




N inguém pode saber tudo, minha fillia. A experíencia e sem 

duvida a mellior megera do mundo, mas não lia necessidade de 

apprenderes todas as lições da vida por experíencia própria. A p ~ 

prende, assim, com a minha experíencia, que deves tomar com 

níiai conliança 

o m e l h o r r e m e d í © p a r a I i i comiE iKodos d e S e n h o r a s 

porque coinò nenlium outro, regularisa, acalma e estimula as 

funcções utermas. 

A s jyLoanhns, as Senhoras, mesmo as Senhoras de mais eJcde 

(de 40 a 50 anncs) têm n " A S aude da jM.ulker um medicamento 

poderoso c seguro para comí>aíer as Flores-Brancas, as Suspen-

sões, as Ooiicas U t c rínas, as Regras Demasiada 

doenças do TJtero e dos O vários. 
as e as aemats; 
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E X P E D I E N T E 
Uni anno 24S000 

A S S I G N A T U R A S Com reg is tro . . 30S000 
Estrange iro . . . . 405000 

A s assignaturas pódein ser tomadas em qual-
quer mcz, terminando um a imo depois no niez cot -
respondente, ser.do o seu pagamento (c ito, adean-
tadamente, ou á rcdacção, ou ás nossas Emba lxa -
trizes, para isso devidamente autorisadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A ^ « T comova 
remessa dc dinheiro em vale postal ou carta regis-
trada com valor declarado, devem ser endereçadas 
á Secretaria da Revista, Avc l ina de Souza Sailes. 

T A B E L L A D E P R E Ç O S D E A N N U N C I O S E 
P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: P r e ç o por vez 
1 pagina .'OOSOOO 

y; ". íãocooo 
'A " 751000 

•A " 40S000 
Secção " /ida Femin ina " : 

1 pagina 360SOOO 
Ü " 190=000 
•A " ÍOOSOOO 
'A " 605000 

Tex to : 
1 pagina 500S000 

Ki " 3005000 
•A " 1805000 
•A " 100S000 

Annuncios cm tricomia só accci tamos em pagina 
inteira, cujo preço é 7005000. 

Agentes no R io dc Janeiro: 
Agencia Wil l , rua da Al fandega, 69 

Unicamente as 
S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N " - nossas leitoras, go -

D A S E I N F O R M A Ç Õ E S sarão das regalias 
que lhes o f f e r e ce -

mos com esta secção. T o d a e qualquer encommen-

A cera Mercolized é 
a arte magica do 

embellezamento 
Km m u » só noite, e como por mag ia . a Ce-

ra pura Merco l i zed. red ime o rosto f em in ino de 
todas as imper fe ições «nu» o a f f e i a m e o e i i ve -
l l ieeeni . A Cera Merco l i z ed appl icada durante u 
noite emqimnto a pessoa repousa, provoi-a a 
queria paulat i i iamente. e em part iculas imperce -
ptíveis. da ep iderme exter ior «la cutis. f a zendo 
co-ii <ine A super f íc ie venha resplnnrioscer uma 
nova cutis. f resca. exlinl>erante e bella como « 
ila mais plena juven tude . Adqu i ra a Cêra Mer-
coli/.eil na pliarmacia e faca uso inethodico e 
continuado, segundo as instr i iccões respect ivas. 

• • • 

A s tahlcttes de "S t . v i no l " rosado, d issolv i -
das em ajrua tépiria. dão uma e f f i eac i s s imn so-
lução para a instaiitanea ex t i rpação dos cravos . 

A legi t ima " ( ' E U A I T I t A M I v R C O I d Z E I ) " 
é vendida sóineute em latas douradas de dois l a -
ma nhos — Preços de vdnda na Bras i l , Rs. 
12$0o0 e 7S0oo. 

da de compra nesta capital deverá v i r acompanha-
da da respectiva importancia Cem va le postal ou 
carta registrada com valor dec larado) . 

Todos os pedidos de in formações devem vir 
acompanhados do sello para a resposta 

Ped imos rjuo toda correspondência mesmo 
em se tratando de le i toras ant i gas e emba ixa t r i -
zes. venha acompanhada do respec t i vo endereço 
por extenso. 

O NOSSO DEPARTAMENTO DE 
COMPRAS E REMESSAS 

Continua á disposição das nossas leito-
ras o nosso departamento de compras e 
remessas de qualquer ob jecto , dentro do 
mais breve prazo possível. T o d a corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte en-
dereço : 

"R e v i s t a Femin ina" — Secção de compras. — 

Praça da Sé, 53, - Pa lacete Sta. Helena. 

Poderoso Ant isept ico, In fa l l i ve l e m toda& 
as molést ias dos orgãos geni taes da mulher 
•'O uso das iuva^ens diários cuiu o GYROL. 
pratica das mais rccoinincinlavels, previne 

de modo certo us infectos do Ctcru". — 
Em caixas com 20 papeih — Pr cr o õ$000 

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

G Y P O L 
J/rf M il rl<* oNH J 

•Trwn* 
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C . E . e A . S. C» uma so-
ciedade constituída por senho-
ras e seulioritas desta Capital 
e se destina a dif fundir a 
formação social catholica e 
a tornar-se. como o seu no-
me indica, um centro de es-
tudos. «pie sob orientação de 
um critério esclarecido, oe-
ctipar-se-á dos palpitantes 
problemas sociaes da act.aali-
dade que a todos attrahem e 
preoceupam. 

F I N S — Constituem seus 
f ins priuiordiaes. dentro de 
sua orientação. 

a ) Tornar mais ef f iciente 
a aetuação das trwballiadoras 
sociaes. formando a sua men-
talidade. 

b ) Adepta r uma orienta-
ção definida em relação aos 
prol Temas a resolver. favo-
recendo a coordenação dos 
esforços dispersos nas d i f fe -
rentes actividades e obras so-
ciaes. 

e ) Defender seus pontos 
de vista o apresentar s u g e s -
tões para solução dos pro-
blemas sociaes de interesse 
nacional. 

•eritsos — <> c . K. A. 
S. manterá os cursos da es-

tudos «pie julgar necessários, 
destinados as suas associa-
das e aeeessiveis as pessoas 
que se interessarem por es-
ses estudos p r o m o v i d o 
também conferências sobre 
assnmptos de maior interes-
se. A organisação dos cursos 
obeedeerá. oin sua generali-
dade. ao seguinte program-

I — 

llca. 
1>) 
c) 
d ) 

ohnis 
tente? 

Curso geral de forma-
ção social 

Doutrina social eatlio-

1'rohleuias sociaes. 
Leis sociaes. 
Visitas de estudos ás 

de caracter social exis-
na cidade. 

I I — Curso -especial — 
Formação de propagan. 

distas para os meios 
operários) 

C A L C E H I N A 
Alimento dos dentea, dos 
ossos e do cerebro. Espe-
cifico da dentição. — A 
saúde das crianças. — Nas 

pharmaclas. 

O R P A X I S A Ç Ã O — O C. K. 
A . S . será dirigido por uma 
"Direetoria eleita peals asso-
ciadas e orientado, em deter-
minados assnmptos. ]>or um 
Conselho Consultivo composto 
de seis membros: entre os 
cpiaes um assistente (-ecle-
siástico. 

Haverá duas cathegorias 
de sociaes: 
b ) Sócias e f fec t ivas 
1») Sócias adherrntes. 
Como sociaes ef fect ivas 

s;rão admlttidas. mediante a 
contribuição mensal de 5$00í> 
as pessoas que desejarem fi-
liar-se directa mente ao "iCrn-
t r o " . Como "adl ierentes" se-
rão consideradas as sociaes 
das associações eatholicas 

' «pie vierem a collaborar eoin 
o "Centro" , contribuindo, ca-
da uma. com uma mensalida-
de igual á metade da que é 
preecbida ás sócias ef fect i-
vas. 

Todas as sócias go-arão 
nos cursos a serem realisa-
dos. de um abatimento sobre 
a contribuição de frequencia 

EH03& 
CONSIDERADO 
0 MELHOR 

DENTIFRICIO 

LIQUIDO 
E PASTA-

que fôr fixada ao serem os 
mesmos organisados. As pes-
soas estranhas ao "Cen t r o " 
admiltidas nesses cursos, pa-
garão a contribuição integral. 

COLLABOILH.ÂO — O (,'. 
B . A . S. convidará as demais 
organisações eatholicas de ac-
ção social, ou que mantive-
rem cursos de estudos, para 
com cll:1 collaborarem medi-
ante condições «pie serão 
combinadas e principalmente: 

a ) •Cummunicaçáo recipro-
ca dos programmas do estu-
dos respectivos. 

b ) Concessão de vanta-
gens reciprocas ás associações 
quanto á frequencia d o s 
cursos. 

B IBL IOT I IKCA — Ao C . 
TC. A . S . ficará confiada a 
direeção da hibliotheen da 
Liga das Senhoras Catholicas 
que será franqueada a todas 
as suas associadas. 

1JIPUBNSA — O C. B . A . 
S. publicará um boletim 
mensal com o resumo dos 
trabalhos realisados durante o 
nu7. e o programnia para o 
uiez seguinte, o «piai será 
distribuído entre suas sócias 
e as Associações que lhe pres-
tarem collaboração. 

Para informações e inserl-
pções. as pessoas interessadas 
devem dirigir-se á sede do 
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C. E . A . S. ás segundas e 
sextas-feiras, das 17 ás l s 
huras. 

D IRECTOR IA 
Presidente: D. Odila Cintra 
Ferreira. 
Secretaria: D. Gema da 
Oama Cerqueira.. 
Thesoureira: D. Albertina 
Lion Armbrust. 

A U X I L I A R E S DA D IREC-
TOR1A 

D. Alice Meirelles Reis 
D. Mary Quirino dos San-
tos. 
D. Nair Oliveira P i ra já . 

CONSELHO C O N S U L T I V O . 

Assistente Eccloshistico: — 
líevii io. Monsenhor Dr . (ías-
tão L . P into. Conselheiros: 
i i ) s . Alt ino Arantes. Leonar-
do van Aeker, Papa terra Li-
niongi. Plínio Corrêa de Oli-
veira . 

PROCiRAMMAS 
Curso de 'Philosophia Moral, 

pelo professor Alexandre 
Corrêa, professor de- philo-
sophia da Faculdade de 
Philosophia de S. Bento 

(Todas as sextas-feiras das 17 
ás l s horas de 3 de 

Fevereiro a 29 de 
Dezembro) 

I — Objeeto da Philoso-
phia Moral . 

I I — A finalidade suprema 
dos aetos humanos. 

I I I — A cansa material da 
da ordem moral. 

IV — A causa formal da 
ordem moral. 

V — A lei moral e suas 
subdivisões. 

V I — Relações entre a 
causa formal e a causa 
material da ordem mo-
mornl. 

V I I — A causa e f f i c i ente 
da ordem moral. 

V I I I — As grandes theses 
da Philosophia Social. 

L E G I S L A Ç Ã O DO T R A -
B A L H O NO B R A S I L 

Conferências pelo nrof. Dr. P a . 
paterra Limongi, Lente de 
Economia Polít ica da Esco-
la de Commercio Alvares 
Penteado, advogado patrono 
do Departamento Estadual 
do Trabalho. 

(A ' s quartas-feiras das 9 ás 10 

horas de (S de Março a 
25) de Maio ) 

I — Orientação. Economis' 
Polít ica e Direito. Escolas eco-
nômicas. O que compete, em 
matéria de trabalho, aos pa-
trões, aos operários, á Igreja, 
no Estado. Intervenção do Es-
tado. Attitude da Igreja. As 
Encyel ieas. Os autores eatho-
l ieos, Os catholieos brasileiros 
e a legislação do trabalho. 

I I — A actual legislação 
brasileira do trabalho. Suas 
or igens. O tratado de Versa-
lhes. O problema constitucio-
nal . 

I I I — Segurança e I l yg iene 
IV — O trabalho (le menores 
V — O trabalho feminino. 

V I — Duração do trabalho. 
Descnuçu dominical. 

V I I — Ferias. 
V I I I — Salaríos. 

I X — Accidetnes no tra-
balho. 

X — Aposentadorias e 
pensões, 

X I — Associações. 
X I I — i ; revés. 

X I I I — Organisação admi-
nistrativa. 

V I S I T A S SOC IA ES P A R A O 
P R I M E I R O S E M E S T R E 

Janeiro — O Lar Paulista 
para os orphãos da Revolução. 

Fevereiro — O Departamen-
to de Assistência aos Mendi -

Março — Visita a um dos 
grandes estabelecimentos in-
dustriaes da capital. 

Abri l — O Laboratorio Psy-
cotecnico de Orientação Pro -
íissional. 

Maio — Um dos Centros 
Operários do C . E . A . S. 

Para ev i tar uma concorrên-
cia excessiva, prejudicial ao 
bom aproveitamento das <»lr 
servações e ao trabalho poste-
terior dos Círculos de Estudos, 
as visitas soeiaes serão orga-
nisadas exclusivamente para 
as soeaies. 
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Palestra da serie da A. U C. pronunciada na Radio Mineira 

pela universitária Rita Marques Scotti 

A seuhorlnha uuiversita-
tu riu Itita Marques Scotti. 
ua Sociedade Hu«l:<i Mineira, 
proferiu a seguhite palestra 
dti serie da Aeção Universi-
tária ('athulica: 
A agitada o debatida ques-

tão do feminismo, vem. por 
falsas e ext ernadas concep-
ções. deturpando o verdadeiro 
sentido da aeção direeta da 
mulher da sociedade. 

Durante as trevas do paga-
nismo. jazi» a mulher immcr. 
sa no mais hstimavel e infe-
liz estado de inferioridade, de 
que veht lib.Ttal-a a luz re-
demptora do eliristiaiiismo. 
com seus c'a»ões de esperança 
a illuminar-lhe a aluía soffre-
dora. 

Jesus, ua sua v'ila rerrenii. 
não distinguiu homens ou mu-
lheres para o ensinamento de 
suas divinas leis. mas a todos 

idwla 110 seu a postulado cie a. 
mor. 

Sob seu palio evaugell-
zailur abivin-se novos horizon-
tes de regeneração, que Impri-
mem a mulher sentimentos de 
dígn'dade pessoal, inlierenles 
ao seu ser humauo, esquecido 
ua antigüidade pagã, qite a re-
duzia á inadmissível condição 
de simples "co isa" . 

Lentamente, vem a Igreja, 
através de todos os obstáculos 
e contingências históricas, tra-
balhando pelo reconliechnento 
da pcrsoualidudc feminina e 
seu va'or real. pela igiuildade 
moral e social dos sexos. 

Xa ultima plmse do quinto 
seealo da nossa Gra. esphace. 
iava-se o Império romano do 
Oeeideiite. pelo embate decisi-
vo do chrlstianisiuo. Inaugu-
ra ml o-so um novo c.vclo li'sto-
rieo. — a Idade M-.-dla, — 

com a crescente nfflriuaijito da 
Igreja Catholieu. 110 predomí-
nio da santa doutrina sobre ns 
'eis de César. 

I-: a família jfl vae adquiriu, 
do fóios de uma instituição 
ma's elevada, com a fructl-
fieação dos grandes ensina-
mentos. navalhados uo campo 
inculto ile entito. 

A twf*. influxo modifica-se a 
situação da ' mulher. Conju-
gam.se faetores diversos, ins-
pirados no mesmo objeclivo 
rcgeiierador e. da dureza uo 
meio feudal, surgem as pri-
meiras teniativas salvadoras, 
como a 'nstituição da cavai-
laria. qti.» vem amenisar os 
co; lumes cruéis dos senhores 
feudaes. e do que se aprovei-
tou a Igreja como arma ile 
proteeção aos opprimidos. Ou-
tra arma. senão a maior, pois 
que por ella agiu a cavai laria. 

Quando a comida não lhe sente bem 
Como se obtém prompto 

aliivio das Indigestões 
S e depois de comer ou beber V . S. sente dôres, flatulencia, ou in-
coininodos, s implesmente tome um pouco de Magnesia Bisurada 
n 'um copo de agua, e a causa do incommodo será el iminada im-
mediatamente, ao m e s m o tempo que as dôres 1 Milhares d e 
pessoas aff irmam que isto lhes deu aliivio quando todos o s 
demais t inham falhado; os hospitaes usam esto remédio e o s 
médios receitam-o. O s incommodos digestivos peoram rapida-
mente e nunca se curam só por s i ; aquelles que soffrem (Teste 
modo nao d e v e m pois d e m o r a r e m tomarem a ajuda que sómente 
a Magnesia Btsurada pôde dar. Custa muito pouco e nfio falha 
nunca de dar aliivio. 

- ^ a M A G N E S I A ^ 

BlSURADA 
R A P I D A M E N T E A L L I U I A A S I N D I G E S T Õ E S . 
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OFFERTA ESPECIAL 
DE " L O T E D E L I N H O " BELGA 

1 : 3 5 OS OOO 

COMPOSTO DE: 

1 Peça de Unho para lençóes cj 20 mts. larg. 220 cms. 
1 Peça de Unho para fronhas c| 25 mts. larg. 90 cms. 
1 Peça de cambraia de linhc c| 25 mts. larg. 90 ema. 
1 Guarnição para jantar, sendo: 1 toalha 160x300 ema. e 

12 guardanapos. 
1 Guarnição para chá, sendo: 1 toalha 150x150 cms. e 6 

guardanapo3. 
1 Dúzia de toalhas brancas para rosto 55x110 cms. 
1 Dúzia de panos para copa, 60x60 cms. 
1 Dúzia de lenços de cambraia para senhoras. 
1 Dúzia de lenços de cambraia para homens. 

CASA LEMCKE 
SAO PAULO SANTOS 

RUA LIBERO BADARO' 36 RUA DO COMMERCIO, 13 

m A L I N A 
A' BASE DE HENE' 

Não mancha —Completamente inoffensiva. Cada tubo 
é acompanhado de um prospecto com instrucções para 

sua applicação. 

Preço pelo correio: registrado 13S000 

Pedidos á redacção da "REVISTA FEMININA". 

PRAÇA DA SE', 53 Palacete Sta. Helena, 7." andar. 

foi a glorlficayão a Virgem 
Maria. Influindo sobre a ele-
vação do.s costume». 

Pura assegurar ú mulher a 
posição que lhe era devida, a 
Igreja garantiu-lhe direitos 110 
matrimonio, procurou elevar a 
sua iiistrue<;ão. protegeu o seu 
accesso aos cargos públicos, 
reconheceu o eleitorado femi. 
nino. 

E na Idade Media a mulher 
foi mais Instímida que o lio. 
uk'111, não sendo temida a" sua 
concorrência i.ntellectual, por 
este (pie pussára, coui as in-
vasões barbaras, a ser exclu-
sivamente um elemento de 
força 110 poder. Na evolução 
gradativa dos tempos, soffreu 
inturmittencias' a aeçflo evan-
gelizailora do cliristiaiilsmo, o, 
com a Renascença, reminis-
ccncia (la cultura greco-rouw-
na e. portanto, resurreição do 
espirito pagão, soffreu um co_ 
lapso a obra crescente (lo 15-
vangelho. e. incontestavelmen-
te, multo havia perdido a mu-
llier na sua belleza moral, pas-
sando apenas a ser admirada 
pelos seus dotes ph.vsicos. co-
mo um objecto de ' luxo . Os 
v idos do meio. trabalhando 
contra a mulher, influencia-
ram em parti*, mesmo soltre e_ 
ducadores religiosos, desviados 
do legitimo espirito cliristão. 

Não pára abi o deelive mo-
ral. A Reforma imbnida do 
espirito sectário e de indisci-
plina, vem aggravnr a situa, 
ijíln com o enfraquecimento do 
sentimento religioso. 

•Luthero desdenha a mulher, 
descoiihece-llu» um destino, re-
cusa-lhe uma instrurçao su-
perior. desfaz o vinculo sacra-
mentai do ui.itrimouio e pre-
para a dissolução da família 
por principies precursores da 
polygamia. 

Ainda mais: o protestan-
rlsmo nascente, aff irma-o Sor-
tillanges. em tlieses delapida, 
doras das reinvindieações f e -
minhias, negou á mulher a di-
gnidade de pessoa humana, e, 
só mais tarde, perante a ro-
busta verdade da Í6 eatholiea, 

por elle repudiada, penitenciou 
seu erro. 

I)n rápido esboço liisrorico 
que vimos traçando, resalta o 
contraste flagrante entre o 
trabalho da Igreja a reinvindi-
ear para a mulher as justas 

prerogativas do sêr humano, 
eiivolucro de uma alma im-
morredour.1. o mumlo laieo 
com as deletérias influencias 
(le impios credos e toda a sor-
te de tendência dissolvente da 
famil ia. 

S A B O U í W Ê " F L i O R I t i " 
PARA CONSERVAR E MACIAR A BELLEZA DA VOSSA CUTIS, USAR-O. 
PREFEIU-0 NOS BANHOS, C0NSF.RVAND0-0 SEMPRE NO TOCCADOR. 

Puro, per fumado e inalteravel. 

Agrada a todos e não é caro. 
LABORATORIO DO "SABÃO RUSSO" RIO 
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Vinte séculos tom durado a 
lucta em que se empenha o 
eatholicisiuo em prol da ele. 
vação moral, intellectual e so-
cial da mulher, na medula que 
lh'o permittom o meio ambi-
ente. os costumes e as resis-
reucias de toda a ordem, sem-
pre sobrepujante e victori:>so 
vangiiurdciro. sobre todos os 
pretensos inuovadores ante. 
clerieaes. 

Xo dizer de Sertillanges. si 
nos oppomos á elevação da 
mulher, não é porque somos 
christãos. é porque não o sp-
mus bastante. 

A eclosão do actual movi . 
inento feminista, na segunda 
metade do século X I X . embo-
ra detertniuada por elevados 
motivos humanos e de ordem 
divina, superiores a interesses 
materiaes. foi. entretanto. Im-
posta pela crise eeonomlci 
que. nessa época, assoberbou 
o mundo. 

Motivos superiores, d'go, 
porque superior é o destino da 
mulher, creada como o homem, 
á imagem e semelhança de 
Deus. para tuna tarefa de 
maior alcance moral, na par-
ticipação da vida social. Mo-
tivos. ainda, econoiulcos por-
que a Igreja não snballernlza 
a missão mulher apenas sl es-
t r e l a s paredes de um lar. mas 
ao contrario, legitima — n 
necessidade de ampliar-lhe o 
circulo de acçao. de maneira 
a poder ella enfrentar, com 
menos desvantagem, as d i f f i -
culdades, na provisão da suo-
sistencia própria ou dos seus. 
Sem transpor os limites du /u-
milia. sem enfraquecer a nar-
monia do lar, sem esquecer os 
devores do seu estado, nenhu-
ma diminuição trarii aos bons 
costumes, e esforço da mulher, 
na procura de meios que tor-
nem mais suave a existência. 

Xo desdobramento de suas ae-
tividades, quer litterarias, qu<*r 
artísticas, quer manuaes, em-
f im em todas as profissões, 
desde a mais elevada á mais 
humilde, de accordo com a ca-
pacidade, vocação e possibili-
dade de cada uma. poderá a 
mulher prestar A sociedade 
um contingente apreciarei de 
trabalho uti l . 

O feminismo, assim enca-
rado não é u deserção do lar, 
não 0 a lucta dos >e.\us E' 
autes reiuvindicação de direi-
tos, fi o kccesso fis carreiras lu-
crativas, pela ampliação do 
lar. é a cooperação valiosa, ua 
intensificação do trabalho, 
coutra uuia inércia multas ve-
zes perigosa e euvenenailora, é 
aluda u justa ignaídude do/ 
sexos, perante o destino que 
Deus lhe traçou. 

Exercendo qualquer act iv l . 
da de remuneradora-, visando a-

eobertar a família de necessi-
dades prementes ou o seu ra-
zoável bem estar, a mulher ad-
quire consciência de suas res-
ponsabilidades e a comprelien-
sfrn nítida dos vínculos da f a . 
milia que. como uma corrente, 
cujos anueis. quebrado um. 
rompe-se a força do equilíbrio 
em que repousa a sociedade ou 
a nação. 

Da emancipação econoinica, 
decorreram necessariamente, 
outras justas conquistas femi-
ninas. como a independencia 
moral, social e politica. 

O vinculo do matrimonio 
não asph.vxia a autonomia da 
pessoa em face da sociedade 
conjugai, apenas harmoniza as 
relações de seus membros, de 
maneira a manter a unidade 
indestructivel do todo, sem de. 
'< ri meu to dá personalidade de 
cada um. 

Xa sociedade conjugai, co-

" PREDIAL , C A P I T A L I Z A Ç Ã O " 
C o m p a n h i a Nacional de Cred i to para a Const rucção da Casa p r ó p r i a 
S É D E S O C I A L : R u a D i re i ta , 7 - A — Ca ixa Postal , 5 5 0 — S . P A U L O 

A C o m p a n h i a e m i l t e M A T R I G U L A S p r e d i a e s d e D U A S L E T R A S , c o m 
d i r e i t o a a n t e c i p a ç ã o d o s e u v a l o r p a r a a c o n s t r u c ç ã o da c a s a p r ó p r i a , e m 
q u a l q u e r l o c a l i d a d e d o P a i z p o r m e i o d c S O R T E I O S M E N S A E S , o u N O 
P R A Z O M Á X I M O D E D E Z A N N O S . A s M A T R Í C U L A S da " P R E D I A L C A -
P I T A L I Z A Ç Ã O " o f f e r e c e m e n t r e o u t r a s v a n t a g e n s , ás s e g u i n t e s : 

J o g a m s o m e n t e c o m D U A S L E T R A S - ( t e e m a p r o b a b i l i d a d e d e 
1 : 6 2 4 ) - ; s ão i z e n t a s d e e s t a m p i l h a s p e l a L e i v i g e n t e , , t e e m o p r a z o 
m á x i m o d e d e z a n n o s p a r a t e r d i r e i l o a o c r e d i t o d o s e u v a l o r . 
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tno cm todas as outras, aos 
direi tos correspondem natural -
mente devercs, que d e v em ser 
assumidos pelas par les , na 
mesma proporção. 15" natural 
que fl mulher, calha part ic ipar 
no dire i to de auctor idadc, 
quando ella arca com iguaes e 
reaes responsabi l idades do lar. 
sendo, portanto justa e neces-
sária mesmo, tia opinião de e . 
mincnles jurisconsultos, u ad-
ministração conjuucta da com 
munidade . l i ' o que se deduz, 
rio projeeto, de rev isão do Co. 
d igo Civi l i ieiga, apresentado 
por Lat i rem, que encara com 
mais largueza a aeção admin i s -
trat iva da mulher no lar . pon-
do. porém, a sa l vo os bens em 
geral , «pie não poderão ser a-
l ienados senão por consent i , 
monto co iumum. 

l i a na nossa leg is lação ci-
vil incongruências l amentave l s , 
como na restrieta disposição 

que impede ao mar ido desfa-
zer-se da propr iedade i m m o -
vel por ins ign i f i cante , sem a 
outorga uxoria. quando não lhe 
veda a dissipação de toda a 
economia acumulada ou não, 
muitas vezes, f rue to do sacri-
f í c i o da mulher . 

N ã o é menos incongruente 
o d isposi t ivo legal , quando, 
procurando resguardar o futu-
ro. não pe rmi t t e ao mar ido a . 
f a n ç a r sem a acquiesceneia 
da mulher, mas entrega- lhe ar-

mas mais l iberaes e mais a m -
plas — o endosso e o ava l . 

A verdadeira protecção ã 
segurança economiea da f a m L 
lia, seria pe lo menos, a ina-
l ienabi l idade da unidade mi-
nima dos bens necessários ao 
seu sustento . 

F ina lmente , o Codigo Civ i l , 
sacr i f i caudo a just iça, ua sup. 
posição de harmonizar interes-
ses do lar. f é re a d ign idade du 
mulher, quando casada, cousi-
derando-a re la t i vamente inca-
p a z . D i g o sacr i f i cando a jus-
tiça. porque uão se trata dc 
uma incapacidade phys iea ou 
menta l , i i ia t t ing ive l a solteira 
<• maior que é c i v i lmente igual 
a o homem, e a casada que o 
('. v e r i f i cada a iucapacidade do 
mar ido . 

K* certo que as relações de 
fami l ia impõem l imitações pe-
la necessidade de dar á sac ie , 
dade conjugai um cunho or-

gân ico , unitár io, sob uma só 
che f i a que, osci l lando entre a 
ntullier e o marido, reeãe. .na-
tura lmente . sobre este. 

Is to , embora, não just i f i ca 
o anathema da incapacidade. 

K m abono das minhas pala-
v ras , c i to as de Clov is B e v i -
lacqua, pronunciadas 11a com-
missão da Camara dos Depu-
tados : 

" A concepção da sociedade 
no momento presente não exi_ 
g e mais , como outrõra, que a 

A N E M I A 
O V I N H O E O X A R O P E 

BESCHIENS 

f amí l ia se apo ie sobre a base 
egoísta da autor idade : parece 
mais res istente e e f f i e a z , a lia-
se al truist ica do amor e do 
respeito mutuo . A fami l ia é 
uma so.-kdai le d e que o ma-
rido é o che fe , mas na qual a 
mulher ó chamada a fuucções 
tão nobres o e levadas ,que o 
d ire i to não pode ferreteal .a 
com o est igma da incapacida-
de 

E d i go e u : Jfi o D i re i to a l e -
mão . o argent ino, o suisso, o 
norte-amer icano, t êm cedido 
ãs conquistas f em in inas . E a 
lei mex icana reconhece á mu-
lher o d ire i to de protestar con-
tra a local ização do domici l io 
con juga i , onde as condições 
sani tar ias ou sociaes possam 
oompromet te r a sauile ou os 
bons costumes. 

Xa plenitude dos direi tos re-
conhecidos A mulher. resta-n->s 
f o ca l i za i - a sobre o ponto de 
v is ta po l i t eo . 

A n t e s de ex ternar minha 0-
pinião, s e j a - m e per ini t t ido ser . 
v i r desse liellq trecho de um 

F .XMAÍ ./ENHORAÍ PREFIRAM NA ; U A 
H Y C I E N E I N - r i M / X 

O preventivo adem TO 

tfhtentevc 
E » max/a tran/parente /em gordura 
0 legítimo tem cinfn amarelladt* garanffa 
do depo j í ta r ío geral.RIO.CAIXAPO/rAL 833 

I MIRE-SE AO ESPELHO 
E verá sua cútis mais macia, lisa c bem conservada, graças ao 

"SABÃO RUSSO" 
102 ANOS DE SUCESO 

0 Grande Protector da Péle et aao aoSS&itima.mt | 

! Solido e l iquido. Em vidros de GO, 250, 500 c 1.000 grammas. 
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discurso dc Tristão de Athay-
dc: 

"Sc queremos um Estado 
Etliico que se liase'e nos direi-
tos soberanos dos grupos que 
«i comiiõein. e muito particu-
larmente nos da familia. não 
ê justo que venha participar 
da forma(;ão desse Estado 
enristão. ou. pelo menos, uão 
anti-ehristão. aiiuelia que é 
a zi-ladora natural da familia? 

O voto femiuino. portanto, 
longe de nfastar a mulher lo 
lar ou de diminuir a autorida-
de moral do marido, quando 
easaila. — virá dar jhe uma 
no«;ão mais grave da vida que 
muito a ajudará a fugir do pe-
rigo qik- hoje vemos anuiqui-
lar a uossa soeiedade: a cm-
versão da mulher em boneca 
«1»' luxo e de prazer. Entre es-
sa frivolização da mulher e a 
sua mascnlinização. pelo falso 
feminismo. — sabe a Igreja 
ensinar mal o conceito justo da 
filha, de mãe. de esposa, de 
transmissora da vida. de edu-
cadora da iufancia e de espi-
ritualizado™ do homem. — 
que cabe de direito a essa o. 
bra prima de Deus (pie os ho-
mens tanto rebaixaram, E o 
voto. dentro dessa estruetura 
de sua alma <• de sua vida, 
não poderá afastai.a do lar. 
e. ao contrario, dar-llie b«»m ní-
tida a noção de que lhe abre 
um vasto campo de aeção pa-
ra defender esse mesmo lar 
das investidas dos seus ini-
migos". (São essas as pala. 
vms d«» eminente sociologo). 

Não é por uma vaidade fri-
vola. nem por paixões parti-
da rias, nem mesmo para o e-
xercicio de elevados cargos ele. 
«•tivos. que se torna império-
so. para a mulher, o dever de 

participar da política, com 
o seu voto. neste momento da 
reeonstitucioualização em que 
se vae decidir da sorte do 
Brasil. 

Faltar a esse dever, seria 
deixar entregue ao vendaval 
da anarcliia, que vem sacudin-

• ilri o " mundo 11a hora presen. 
' te. os destinos da patria 

E' preciso que a mulher 
vença o seu natural retralii-
meuto e arraigados preconcei-
tos. <» se decida a não consen-
tir que a familia brasileira ve-

nha snffrer o< perniciosos ef-
feltos de exosticas u dlssolveu-
tos innovações. E é armada 
do voto que ella ha de coiicor. 
ror para que a patria não sos-
sobre. |»ela victoria de ideolo-
gias alienígenas. repudiadas 
pela consciência brasileira, 
cuja mentalidade. essencial-
mente ehristã. ha ter-se-á. 110 
dizer de Tristão de Atha.vde. 
pela " reintegração das leis do 
Estado, na realidade da na, 
ção". 

AHstar-se o votar, votar pa-
ra gloria de Deus. votar jiara 

1 SHAHPOO 1 
L OURO À 

LIQUIDO ^ K t 

a r 

1 

AÒequÀÕo tA.mopM3Acitaeu.05 

eiimiNÀ À GOftòURÀ &os CÀ-

muiro ecoNo<nico.No seu uso. 
sewiNÕo um viòuo PARA AO-
-42 BANtaOS. 

Em ü typ-r-: Para cabello 
rorduroso — Para cabello see. 
co e "á base de camomillina". 
A ' venda em todas as boas 
casas do ramo. 

a integridade da patria e votar 
para a unidade da familia! 

Votando bem. pela religião, 
pela patria <> pela familia, es-
tará a mulher integrada no au-
thentico feminismo, o feminis-
mo catliolleo. 

DijJa A d e u s j s ü o r e s 
e a o s * 

i ^ C A L L O S 

t u t d u n i v e i s a ! p a i a 
^ ^ t a l i o s m u u j í a l h a 

A ASSOCIAÇÃO CÍVICA FE-
MININA, INSTALLADX NO 
EDIFÍCIO SAMPAIO MOREI-
RA, BEM NO CORAÇÃO DA 
CIDADE, ESTA ' R E A L I Z A N -
DO UM NOTÁVEL A L I S T A -

MENTO DE M U L H E R E S 

-Está repercutindo llsonjei-
ra 111 ente 110 seio das camadas 
da. população a campanha de 
civismo da mulher brasileiar. 
que deseja integrar-se nas roa. 
lidados políticas, o cumprir, 
lealmente, o dever que a Pa-
tria lhe rchimn. Elemento vi-
tal da nacionalidade, vivia 
ella. inenmprehensivoMiiento. 
isolada das competições polí-
ticas. como se não devesse 
participar dos destinos do paiz 
para recolher-se a uma posi-
ção desprivilegiada o mesqui-
nha. 

Contribuiu para esse isola-
mento secular o egoísmo dos 
homens, que ora muito forte, 
o não admittia sequer n sim-
ples possibilidade da igualda-
de do direitos nos sexos. 

Os preconceitos altfmrdos 
qne Imperavam 11a sociedade 
brasileira constituíam rtnpe-
cilhos sérios para a a f f inna-
ção da evolução natural por 
qne passavam os povos civi-
lizados. Banidos os princípios 
corriqueiros e passadistas que 
definiam a posição da mulher 
dentro do âmbito estreito do 
lar. e lhe» tolhiam todos os mo-
vimentos, vimos que a mulher 
ingressa, victoriosa. 0111 todas 
as activldades humanas, pas-

TOLUOL TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO P B I T L 
E GARGANTA 

Vende-se em todas as .boas DUOGAIUAS E P H A R M A C I A S 

/ 
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mamlo uquelles qite .se arrogu-
vnin o direito de lirocliiniur n 
sua Incapacidade para qual-
quer mister « ihelo ás faneções 
domesticas. 

O feminismo, cui S. I'aulo. 
não iireeisou de propaganda 
para ser uma realidade. A mu-
lher comprohcudcii que a sua 
participação na vida publica 
er.i o reflexo «le uma necessi-
dade econômica. Premida, a 
principio, por essa cireunis-
taucia imperiosa, criou auím" 
e uão se abateu na peleja ár-
dua ila Iucta pela vida. o >e 
sahiu adiiiiravelmente da com-
petição quotidiana com o fa-
ctor homem. 

K assim, lentamente, se 
processaram todas as conquis-
tas feministas, firmaudo-se a 

pucidade iir.ellectnal. E ein 
todas as espheras de tr.ibalho 
a mulher evidenciou raras 
qualidades. t|iic até então se 
desconheciam. 

Integrada na vida ecniiomi-
ca não se justificava que 11-
casse afastada da vida psditi-
ca. E.-ouomia tinha um senti-
do politico. E tem. A mulher 
se fez «xigente. e se lmten 
com ardor, com cojubatlvldade 
pel i conquista do ultimo d*-
reito que se lhe ilcrrogava. Lu-
etou. E venceu. 

A revolução brasileira reco-
nhiceu a justiça da causa fe-
minista e facultou á inulier o 
direito do voto. 

E ella. no receber a dec'são 
da justiça, não se deseurou 

mulher, depois de um curto 
lapso de tempo numa posição 
definida, apparecendo como 
elemeuto de vida. como fa-
clor decisivo da cooperação 
do homem. 

Vimol-a, então, desempe-
nhar-se de fnn.-çõM de toda 
natureza: na industria." no 
eoniniercio. nas sclencias. nas 
artes, nas letras. A mulher 
operaria foi a affirinação elo-
qüente da capacidade de resis-
teneela! a mulher escriptorn. 
a af f lrmaçã» eloqüente da cu-

rto papel que tinha rte desem-
penhar. 

Vimos preseuciundo. ha al-
gumas semanas, o espfetaenln 
edificante da energia femini-
na. Num espaço de tempo re-
lativamente pequeno, ella se 
formou em um contingente 
considerável de eleitores, ca-
paz de decidir dos r.sultados 
de um pleito eleitoral. Eui São 
IV.ulo já existe alguns milha-
res de mulheres eh Itoras. E 
esse coeficiente augnientnrá 
em proporção ascendente Por-

que ha iiiu in • nthusias.Ko; c 
porque ha consciência «le lie-
veres. 

I>. Vic:-miun «le Carvalho. 
•1: incuto de grande irra«lin«:ãc 
lio mundo feminista de São 
Paulo v:ie djzcr do civis-
mo da mulher paulista nessa 
ciuzada de nacionalidade. 

A AFF IRMAÇÃO DO VALOR 
DA M U L H E R 

Tendo si«Io intrevistada. «1. 
Viceiitina «le Carvalho se prom. 
ptificoa a dizer, em rapidas 
palavras da repcmtssão que 
teve. 110 mundo feminino «le 
São Paulo, o direito de voto. 
que a revolução victoriosa 
concedeu á mulher brasileira 

— " A revolnçãíi — rtisse-
n«»s d. Vicentiiia de Carvalho 
— reconheceu. apenas, um «li-
reito sagrado da mulher. Si-
tuon-a na posição que lhe 
competia como faetor de coo. 
pr ração. e nã«i de submissão 
«lo homem. Elevou-a. po risso. 
á esphera social a que ella fa-
zia jus. pelos predicados ina-
tos de s.ia própria psyclud«i-
gia. pila capacidade «• alcance 
de sua intertiiieneia. Erram 
cs «pie se apoiam em precon-
ceitos tacanhos para denigrir 
a posição que a mulher vae 
oeeupar com o ingresso na 

vida política. Mas. se pensar, 
mos bem. se pormos a parte 

torto e qualquer preconceito. 

Kola Soei Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do 

estomago. Util no crescimento das crianças. 
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DURYEA 
AJUDA O RESTABELECIMENTO 

DOS CONVALESCENTES 
Experimente a seguinte receita: 

2 colherinhas de Maizena Duryea 
112 litro de leite fervendo 

2 colherinhas de manteiga 
Claras de 2 ovos. 

Dissoloe-se a Maizena em um pouco de leite frio, funta-se 
pouco a pouco o leite fervendo, batendo sempre, até ficar 
cômo creme. 

Cozinha-se, junta-se manteiga e tempera-se a gosto. Derrama 
a mistura fervendo sobre as claras dos ovos que devem ser bem 
balidas de antemão, e colloca-se sobre tostadas de pão preto. 

Gostar íamos d e lhe enviar um exemplar do nosso livro d e 
R e c e i t a s " que contém innumeros pratos deliciosos. Basta preen-

cher o c o u p o n aba ixo . 

R E F I N A Ç Õ E S DE M I L H O , B R A Z I L S . A . 
Caixa Postal 2972 - São Paulo 

HEMETTA-ME GRÁTIS UM LIVRO 
29 

veremos que os homens foram 
muito egoístas, arrogando-se 
os únicos entes em condições 
de resolver os problemas da 
uaei» na lida de. excluindo da 
discussão de tlieses econômi-
cas e sociaes. o faetor mulher, 
como se elle não existisse, e 
d •sapparercsse no confronto 
••um o faetor liomcai. A legis-
lação padec. u dessj incúria e 
não assentou princípios na 
harmonia dos intcrrss.s. Klla 
•dguifica a dlc.adara de um 
sexo sobre outro sexo. K man-
dam a razão c o bom senso 
q.ie seja coudcaiiiadn. :le prin-
cipio toda solução consagrada 
iio principio d:> abuso de au-
toridade. 

A mu her vae dar affirma-
ção de valor usando do seu di-
reito político. Vae pasmar aos 
eternos ni.vsogliios que eon-
demuavam a mulher, que pre-
teud.rani ahsorvel-a pela im-
p isição do faetor homem so-
bre todo assitmpto em que de-
via pesar a consciência do fa-
etor mulher. 

A MULHER PAULISTA, 0 
DIREITO DE VOTO 

— " A mulher paulista se 
u velou, na campanha eoiisti-
liicioualista. de uma capaci-
dade de organização assom-
hrosa. e de nina energia adini-
ravel O interesse que cila está 
dispensando ao voto é decor-
r.-iil. da sua pr«ipria aetuação 
no movimento revolucionário 
de julho. Façam os liomeus 
justiça e não poderão deixar 
de reconhecer que a elia se 
deve a heróica resistencia dos 
paulistas nas refregas das 
trincheiras. 

A mulher paulista vae co-
meçar uma nova campanha — 
a campanha do civismo. Os 
liomeus se encarregaram de 
enfraquecer a consciência da 
mulher, 110 passado, proele-
maudo que 11 ellas não com-
petiam senão as finalidades 
domesticas. E não se estriba-
rani apenas nisso: fizeram re-
pugnar á mulher toda e qual-
quer actividade política, argu-
mentando que esse terreno era 
árido e cheio de imprevistos e 
a mulher desvirtuaria a sua 
funeção physiologica se nelle 
pn tendesse medrar. Em ou-
tras palavras: disseram que a 
participação da mulher na 
vida política eqüivaleria ua 
destruição da família, com <» 
desmoronamento do lar. 

l ia mulheres que ainda se 
illudem a esse respeito. O de-
ra está contribuindo para apa-

gar a nodoa da ignorância do 
passado, appellatido para <>s 
seiuimentos cívicos da mu-
lher. Merece applausos essa 
iniciativa catholica. E a ellu 

se deve bastante o êxito da 
campanha qUe a mulher bra-
sileira. nota da mente a paulis-
ta. está desenvolvendo a favor 
do voto, 



H E VISTA FEMININA 

/ / 
PROBLEMAS 

DO 

CORAÇÃO" 
( C O N S I D E R A Ç Õ E S S O B R E O 

A M G R E O C A S A M E N T O ) 

Transcrevemos aqui o capi tu lo I 
d-' " P r ob l emas do Co ração " de au. 
teria de um dos nossos ma is cul tos 
espíritos f emin inos , Ed i i h M e n d e s 
da Gama Abreu, nossa es t imada em-
baixutriz na Bahia. Me lho r do que 
qualquer re ierencia nossa com ma ' s 
justeza dirão as Linhas aba ixo do 
grande va lor desta obra f em in ina . 

C A H ' i ' U L O I 

A mulher, o h o m e m ; t raços 
psycho!cg icos g e ra e s ; con-

trastes de educação, c on f r on -
to de destinos. 

A Psychulogia da mulher ap re -
senta, atra vez dos tempos, urna 
enor.ne var iedade do aspectos. K iu 
idênticas condições ella t omou os 
mais diversos f.dtlos, as ma is op-
postas modalidades. Fui por isso, 
bem é de concluir.se, que sc a f f i r . 
moii certa v e z : " l i m q u a a t o ex is t i r 
uiua mulher no orbe haverá a lguma 
«•ousa nova a d i zer d ' e . l a " . 

Entre tanto esse desa f i o á s mi l e 
mil tentat ivas dos que lhe qitizc-
rani desvendar a a lma, esse sorr ir 
desdenhoso do desespero com que a 
denominaram dc en igma, tudo f i cou 
nas eras de antanho. 

E a classica " c sph . vnge " O ho j e 
um ser per fe i tamente de f i n i v e l . 

Aque l l e cunho en i gmá t i c o não 
passou de uma necess idade de adaptação ao 
ambiente . 

Escravisadas todas as mulheres, nem a to-
das nivelou a pass iv idade do inconsc iente , ou a 
pseudo-resignação do c o n d e m n a d o . O esp i r i t o de 
revolta, resultante da pressão sub jugadora , ha-
veria de surgir por entre os sent imentos nobres 
das opprhnidas. 

Supplunton-as o h o m e m , em verdade , g r a . 
ças ao odioso dire i to da f o r ç a . M a s não se con-
verteram todas ci las em carp ide i ras sobre as ruí-
nas de sua l iberdade, n em s:> quedaram na hu-
mi lhante suggestáu de um mal i r r e m e d i á v e l . . . 

A ' con fo rmidade scept ica de a l gumas ven-
ceu a imp.-nít inte insubmissa o de mu i tas . 

E a lueta coiueçon entre os s e x o s . . . 
D e um lado o l iumem l ivre , o ego ismo. a t y -

rnnnia apoiada ua injustiça dn.< inst i tu ições so-
c iaes ; do outro a mulher sub jugada , a l iypocr i -
sia como de f e za . a astucia como a rma 

O egoísmo, gerando uma in f in idade de ma-
ni festações psyeholog ieas sob apparenc ias d i f -
ferent iss imas, não impediu, todav ia , o estudo in-
trospect ivo do h o m e m ; não lhe tornou impenet rá -
vel a a l m a . 

A astucia. porém, empres tando no carac ter 
uma f e i ção de tnutabi l idade cont inua, «leu á mu-

Kiurir JiEXiws DA CA.UA H MM ET «« 
in un tio Curarão" hrillitmtr Urro ilr vou». 
rujtiH iitii/íuiiH rrrvUim mérito nilto 

rlerndn rir mulher. 

hor aquelle ar de myster io in t e r i o r ; f e z . l l i e iuae-
cesslvel a psycho log ia . 

Careceu um de ser tyrannu para segurança 
do j u g o : a outra dc ser hypocr i ta couio estrata-
gema para v ence r . 

Pe le jou-se mu i t o . Crue lmente , surdamente , 
engenhosamente . 

A mulher so f f r eu e f i n g i u . A r m o u ci ladas 
em revoltas, em que ixas e em car inhos. Fez-se 
demonio e a n j o . Preparou n 'uma f raqueza si-
mulada. de manso, de vaga r , com uma pert inácia 
de séculos, o go lpe cer te i ro contra a mais depr i -
mente das escrav idões . 

E appareceu sobre os escombros «Ia velha 
praxe que lhe encarcerara a personal idade, trans-
f igurada, re invest ida ilo d i re i to d e ter eu e de 
ter a lma. que até esta lli 'a n e g a r a m . . . 

Não que a l iberdade f emin ina houvesse ir . 
rompido na evidencia de 11111 t r iumpl io dec i s i vo . 
Ella proseguiria. gerações 11 f i o . assediada por 
preconceitos de toda 11. o rdem, sugger ldos pela in-
terpretação anômala da just iça , quando não pela 
maldade remanescente do h o m e m . Luctar-se-ia 
a iuda : luctar-se-ia t a n t o ! . . . mas com desas-
sonibro e lealdade de egual para e g u a l . 

E os caracter 's t ieos do par humano de outrô . 
rn foram d i f f e r indo . modi f i eando.se . mormente 
do Indo f e m i n i n o . 
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Existirá por alii bem o sei, algum Salomão, 
que, na saeiedade das pai.\oes, confuuda o fé l 
uo remorso com a mulher pura aclial-a "mais 
amarga do que a morte " . Mas o que também sei 
é que minto liomem. no esplendor da ventura, ou 
nas trevas tios dissabores, repelira estes versos 
de Victor Hugo com o eutliusiusmo dos crentes 
<• a convicção dos justos: 

E t souvent le coeur d une femme 
tíst 1'explication de Dieu". 

Qual o melhor, a ínmlier ou o homem? 
Não ha melhor; lia melhorados e em mais 

alto grau, porque negui-o? — a mulher. 
•Seres humanos, os instinctos teriam de 

ideutifical-os. Caiiban não devera ser menos 
boiu ou menos mau do que sua companheira. ( V e -
mos ainda nas raças interiores, pouco batidas pe-
la eivilisação. quasi os mesmos impulsos uatu. 
raes nos dois sexos) . 

Entes soeiaes. d'stanciam-nos. entretanto, 
as tendências do coração, a feição do amor e 
do odio, numa palavra. 

E a humanidade actual, nas suas duas 
manifestações, tão differentes já — a alma 
do homem e a da mulher — dá-me impressão 
liem .semelhante a unia outra que mo fa z o 
m a r : — a onda verde e a espumai alva uada 
mais são que a mesma e única substancia. 

1'orque. então, a mulher chegou a subli-
midades dc que o homem não é capa/, ainda ? 
Será que a dor lhe tenha polido a alma. as 
lagrimas lavado o coração? 

•Mas a dor não desperta a bondade . . . 
Ha desgraçados para quem o sorriso 

alheio é uma af f ronta; também os ha que na 
felicidade de outreni encontram, talvez, a úni-
ca razão de não maldizerem a vida. 

O coração pode santificar a dor; a dor o 
que não santifica o coração. 

Assim, lio atravessar dos séculos, bein 
mais fecundos em dores para a mulher do que 
para o homem, não lhe coube, a ella. esse 
maior aperfeiçoamento d'alma á custa de so f -
rrer, mas por influencia do amor. que, tam-
bém, mais que a e!le, lhe repassou os senti, 
mentos. I ' & 

Amar é regenerar-se. Quando a socieda. 
de inteira for absorvida pelo amor, estará 
consumada a redempção da humanidade. 

Auathcmas contra o peccado. castigos 
para as dcliuqueucins. receitas para as dege-
nerescencias soeiaes. nada terá eff icacia sem 
o mais sublime dos preceitos: — amar. 

Miehelet compreh eu deu-o bem quando sua 
pemia genial escreveu para todas as gentes: 
" A i m e z pour le saiut du monde". 

O Pecalogo, insophismavel at testado de 
que a poeira do tempo não transforma em ve -
Iharias inúteis as verdadeiras perfeições, re-
sume.se. simplesmente. na prescripção do 
amor . 

E Jesus, o divino pliilosoplio, no sen ca-
minho por entre os homens não lhes ensinou 
senão a amar . 

Insisto, pois. 110 meu credo: é unia con-
seqüência do ainor a maior somma de bonda-
de no coração da mulher que no do homem. 

Todavia , ella que sabe amar a Deus até 
a abnegação, a Pátria até o heroísmo, u família 
até o serificio. no amor do proxinio esqueceu 
um tanto o seu sexo. 

A caridade leva-a a estancar o pranto, a 
pensar a charn, a mitigar a fume. a homens e 

mulheres com edificante imparcialidade. Mas... 
parece, fis vezes, que só as que sof frem os gran-
des rigores da sorte logram tocar-lhe a sensi. 
unidade, fazendo repontar-liie d nlma o piedoso 
anceio de consolar. 

r a ra as dema is . . . a indifferemja, ou a 
alicia de sobrepujal-as nu belleza, no talento, 
na fortuna, na f e l i c idade . . . 

E é o que a torna ainda um ser imper-
fe i to . 

E ' o que lhe favorece o rebentar do despei-
to e da inveja u'uina escala infinita de pecca-
dos. l ' m simples olhar de desprezo . . . uma pa. 
lavra que auuiquila a reputação da o u t r a . . . a 
mentira i fuui b e i j o . . . a verdade n'unia trahi-
c ã o . . . 

São os mais vultuosos crimes da uiulhc;r e 
esses, quasi sempre, em torno de outras mulhe-
res. Para os homens ellas costumam ter, em 
geral, apenas isso: um excesso de virtude. 

Seus caprichos, suas futilidades culposas, 
suas dissimulações calculadas, nem dão pro-
priamente, para coustituir graves defeitos. Não 
têm raizes na l ina ; vivem pelo exterior, diga-
mo-lo assim. São como manchas de sol n uma 
epidernie delicada. Somem-se sem carecer de 
remédio. 

Hasta que as necessidades da familia, os 
encargos du maternidade, os deveres conjugues 
lhe reclamem o tributo de dedicação incompati. 
vel com essas pequeninas falhas, medradas, as 
mais das vezes, na ociosidade elegante, para 
que ella as olvide, cmpeuhnndo-se numa tare-
fa ininterrupta de boas acções, arrancando do 
próprio coração fagulhas de amor com que vae 
ateando o fogo sagrado da moral. 

.Longe de mim o intuito de dar como sauta 
a mulher. Seria uma liyperbole ridícula. 

Viso, apenas, enaltecei.a pela superiorida-
de de sentimentos bons sobre o liomem, que 
nunca os reconhece ã justa. 

Para fazer ruir tal assertiva não me virão 
apontar, creio-o bem, as delinqüentes e as pros-
titutas . 

Estas ultimas, pobres lazaras do sexo, 
andam pelos isolamentos soeiaes, onde o ho. 
niPm vae peuetrando á socapa, sempre impune 
/leio contagio de que se torna agente. 

Como aquell'outras, formam, tão somen-
te. excepções, que não destroem a r e g r a . . . 

E o homem? 
Retardatario do aperfeiçoamento morai, 

tem instinctos ancestraes mal refreados a par 
de inclinações elevadíssimas. Ama com mysti-
cismo e mata com ferocidade. 

Na família, ou na sociedade, é o egoísmo 
sen característico por essência. El le chegou, 
mesmo, a conquistar o direito de asphyxiar di-
reitos. E foi disfarçando o despotismo 11a for-
ça dos preconceitos, 11a irregularidade das leis. 

A té na generosidade deixa entrever o pre-
domínio d'essa paixão mór de sn'alma. Para-
doxal isso, mas verdadeiro. Ha verdades assim: 
meros paradoxos. 

E no amor? 
E\ então, que a revelia do sobejo, exulie. 

rau tem ente. 
O que elle quer é sentir gozar o seu eu des-

de a brutalidade dos prasws torpes, até o enle-
vo das alegrias da alma. 

E n'essa espiral de gozos vae multiplican-
do pontos de vista e pontos de honra, de que 
faa o ardil para ser feliz sempre, embora a tro-
co de victinias. 
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Os próprios pães deixam de amar o s f i -
lhos que lhes jiílo honram o nome. 

K quanto As affeições conjugues, ou si-
mil ares. cu direi, mesmo: em cada amor de ho_ 
mem ha ura odio latente. A mão que finge, 
hoje. a mulher amada 11a doçura da earicia não 
hesitará em abatel-a. amanhã. 11a rudeza da 
vingança. 

E ' que esses uffectos do coração masculi-
no nada mais são que modalidades do amor de 
s! mesmo. E entre uma pequenina inagun e um 
grande ultrage a á»ste sentimento. o homem 
sabe buscar na eolleeção variadissima de vin-
ganças a que melhor se lhe amo lde . . . 

Eu não curo de attribuir á mulher um:i 
absoluta incapacidade de v5ngar-se. Mas o de 
que me hei convencido, mercê de provas incott 
laveis. G (pie ella prefere, geralmente, perdoar. 
E (mando se vinga, fal-o. quasi sempre, som 
crueldade. 

Tem. como ser humano, a tendeucia ata. 
vlca de retribuir o mal com o mal. No entan-
to su'alma engrandecida pela bondade apren-
deu. a reprimir dentro de st mesma os Ímpetos 
uaturaes de ferir a quem a feriu. 

A forma de vingança caracteristicamente 
masculina — offensa por offensa egual. ou 
maior — 6 uma prova pilpavel de ser o homem 
mais propenso a odiar do que a mulher 

Indubitavelmente elle anin menos e odeia 
mais que el la. 

E é da falta de amor ao cumulo de otVo 
que se estende a imuieusa cadeia de delictos. 

E* de ser indifferente a amar muito que 
dep.-nde o grau de bondade de cada um. 

I)'!ilii a preponderância do homem sobre ;» 
mulher tanto nos pcceadilhos que » sociedade 
censura sem punir, como nos crimes que dei-
xam o estygina de condemnação. 

Todavia, ser bom não é privativo d<> sexo. 
E" ef feito de um instineto hniuano (|Ue a todos 
mais node dominar. Ajudar o instineto "oui 
a reflexão persnasiva eis o meio de apressar a 
evolução do bem. no homem como 11a mulher, 
egualmeute passíveis do mesmo aperfeiçoa-

mento. 
Porque, sem duv'da. se alguma cousa cs 

dcseguala ua elevação moral, ú a educação que 
a família e a sociedade se encarregam de mi-
nistrar-lhes. 

A ' (liffcrença de sexos. que a natureza 
creon para harmonia da vida. não corresponde 
ess'outra que o homem estabeleceu na partilha 
das alegrias e das penas. 

Dos dois nenhum so basta a si mesmo. 
Um é coiupletivo do outro. Não ha superior', 
dade: ha equivalência.. EUe. porém, aferrou-
se ao orgulho de julgar-se^superior. gerações e 
gerações repetiram-uNi. e o preconceito é ainda 
hoje sanccionado pelo eoiniuodo senso dos que 
acceitam as doutrinas >-em pesquizar se estão. 
011 não. compatíveis com a log'ca dos faetos. 

;Sexo fraco, sexo forte. sã;» expressões 
consagradas pelo uso. Mas que attingirão ci-
las? O physieo, simplesmente? 

•Se assim ffira. nenhuma Injustiça vería-
mos nisso, presentemente, ao meuos, porquanto 
a mulher, por uma lei de adaptação, tem menor 
forca phvsica do (pie seu companheiro de es-
pécie. 

Que importa? Medir-se-á. por acaso, o va-
lor dos homens pelo padrão da musculatura? 
Que cubiçnria para a Pátria os hercúleos mus-

Menos preoccupaçoes 
para as donas de casa 
Maior segurança no lar tfr 

Empregue o methodo L Y S O L para a com-
pleta limpeza e desinfecção da casa. Dessa for-
ma se livrará de muitos aborrecimentos e tra-
balhos. 

O L Y S O L ao mesmo tempo que limpa, destróe 
os germens. Esses perigo 
sos germens que espalham 
a grippe, a febre typho, a 
dysenteria, a febre amarel-
la, a varíola, etc., occultam-
se nos r e c a n t o s escuros, 
dentro das fendas do soálho, 
nos corrimãos das escadas, 
nas cadeiras, emfim, em to-

dos os objectos expostos ao contacto das mãos. 
A despeito da mais rigorosa limpeza que se 

faça com sabao e agua, não se pode evitar que 
esses germens continuem na sua faina impie-
dosa. Mas, quando se põe uma colher (das de 
sopa) de L Y S O L num litro d'agua, todos os 
germens serão anniquilados. O L Y S O L é, de 
facto, uma estupenda defêza para o lar ! 

Não deve esperar até que a doença penetre 
inesperadamente no seu la r ! A partir d'hoje 
mesmo, comece a usar o L Y S O L . O tem adop-
tado Hospitaes e Clinicas em todas as partes 
do mundo. 

.Lysof 
I — — l V DESINFECTANTE 

Vende-se nas Droguerias e Pharmacias 
em vidros de três tamanhos. 

Fabricado por Schiilke & Mayr, A.Q. 
Hamburgo, Allemanha. 
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calos «le Dcmpsey. quando houvesse de «tscoliiiit* 
entre elles e o rachitismn dc líuyV 

Sexo fraco cm tal aeeepção só mui dc leve 
uns arranharia a vaidade, como sexo feio de-
ve faxel.it á do homem. 10 uhi está, atC. uma 
compensação: um é mais forte, outro mais hél-
io. Se ha belleza na força, também lia força na 
belleza. 

Depois, aquilatamos o mérito de cada um 
pelos a et os. ivsuli antes do moral e do in leilo-
ei uai. 

Que a iiitelligencia dos sexos é a mesma, 
provou-o jã a seieneia: que são éguas 11a for. 
taleza moral, demoustra-o a roetidão no com-
primenlo dos devores (quanta voz penosissi-
mos). nas attitudos sírias da vida. por parte 
da mulher. 

Xinguem vh-A contostal-o com vantagem, 
valemio-se do argumento de falsa, muito falsa 
base. de que as muiheros são. por natureza, fn . 
leis e uervosjis. As futilidades « as nevroses, 
adqiiircm-u*as cilas 110 ambiente de uma edu-
cação nial-sã. 

Xo berço, quando a ereança tem apenas 
iiistinctus animaes. emquanto não começa a 
manifestar sua personalidade humana, abnfam-
n*a. indifferontemeiite. os mesmos cirdados e 
atavios. Os mesmos brinquedos, os mesmos 
touçados.. . 

Mal. 110 entanto, a razão desponta e se 
tem que iniciar a formação do earacterziiiho. 
tudo se modifica em volta d'ella. A educação 
já não visa o ser: visa sexo. O vestuário ca-
racteriza-o. os brinquedos distiiiguem_.se.. . 
Começam, então, as lições da vida. Tudo é pre-
texto para 11111 ensinamento, li õ d'ahi logo 
qii" pendem para o homem as regalias e vunta-

Se 
mula.lhe 

1 menino cahe chora, a Mamãe esti-
o orgulho: "Que é isso. meu filhoV 

Onde ji1 se viu homem chorar? Você não é lio-
1110111? (A omphaso com que se dl/. I s s o ! . . . ) 

Se é A menina que tal sueeo.de, a mes. 
ma Mamãe, açulando-lhe a vaidade, vae ob-
servando logo que "moça bonita não chora", 
prouietlendo entre mimos. á guiza do consolo, 
tini brinquedo 011 um bombom. (SorA par is-
so une os homens tentam, muita voz, compen-
sar o desgosto causado a uma mulher com unia 
jóia, ou qualquer outro m i m o ? . . . ) 

Xão ú preciso diwr-se a uma filha qu" 
uma niuiher não chora. Xenhuma indignidade 
ha uas lagrimas. Mas o que o cuidado mater-
no deve evitar é o pranto hr.iil. explodido a 
qualquer frivolidade. 

Chorar pode ser a mais sublime, ou a mais 
ridiculu das aeçõos. 

Cma das infiuitilidades da mulher,' Insl. 
uuadas pela educa'.A u. é o medo. Os paos 01* 
gulham-se da coragem e valentia dos seus pim-
pulhos o acham encanto na timidez do sitas fi-
lhas. A sociedade escarnece do homem medro-
so e ridiculu risa a mulher destemida. Inverte-
lhes os sexos por i ronia. . . 

K ua disparidade da maneira do educar 
a mulher vae recolhendo as desvantagens que 
lhe demarcam un vida o caminho cheio de ur. 

Como no berço os brinquedos e toucad<»s. 
os estudos até os l õ anuas, em geral, não dis-
tinguem sexo. Chegados, porem, ao ponte» que 
a convenção rociai delimitou- os rapazes vão 
cursar phi'osoph'a. ler Virgílio o Iloracio. in-
gressar nas escolas suiieriores.. . 

As moças aprendem línguas, aperfeiçoam-
se 0111 alguma arte ou em varias, bordam como 
f adas . . . Itaras. proporcionalmente, as que se 
••iiírcgam a al*os estudos uas academias nu em 

isa. 
Os liomeus, couscios de que os cargos 

As raparigas em crescimento precisam 

E M U L S Ã O 

K E P L E R ' 

de Oleo de Figado de Bacalhau 
com Extracto de Malte 

<íS'*KEPl.eR' COO L1VER Oll. WITH MALT EXTRACT) 

Assegura que as forças andem em proporção com o 
crescimento 

Favorece o bom desenvolvimento dos ossos e dentes 
Reforça a resistencia natural á enfermidade 

Frascos de dois tamanhos em todas as Pharmaoias e Armazéns 

i a s , 
B U R R O U G H S W E L L C O M E E C A . , L O N D R E S 

corVRiO" 
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valor, as missões de certa importância, os pos-
tos elevados, são a partilha de seu sexo, mou-
rejam sobre os livros, investigam 110 campo 
da seienela, a principio íi espectativa de um 
diploma, depois u esperança das g l o r i as . . . 

As mulheres, que divisam seu destino na 
educação dos fillios e no governo do lar. eonvi. 
ctas de que sobro os demais problemas sérios 
da vida nilo lhes 6 dado intervir, coutentaui-se 
com a cultura artística, illustruiu-se nos ro. 
mances e repetem nas linguas estrangeiras, que 
aprenderam por snobismo, as mesmas futlUdn-
des que sabem dizer na 1'ngua própria. 

K os. que não estudamV 
Entre estes o quinhão da mulher ainda é 

menor o bem mais travoso. 
Os pães (Os modelares) na educação moral 

dos rapazes ardem n"estn preoccupação: for-
unirem homens de bem, que lhes engrandeçam 
o mime. cidadãos fortes, capazes de enfrenta-
rem com audacia as luetas da vida. n própria 
guerra, se a Pátria o reclamar; honestos, uo 
sentido que se dá A honestidade masculina: di-
gnos chefes de família. isto é, zelosos pelo bem 
estar material da consorte e dos filhos, solici-
tos na educação d'estes. intransigentes na hon-
ra. bem entendido, na honra da esposa . . . 

Quem já viu um pae e. até, com que dó 
o confesso, unia mãe ensinar a sen fi lho que 
além ili' tudo isso. tem uni destino na terra — 
fazer a felicidade da companheira que escolher, 
na observância continua do.- deveres de dedi-
cação e fidelidade? 

Ainda os casaes felizes podem dizer tudo 
com o exemplo. Mas nos desgraçados, porque, 
ao menos, essa mulher não busca impedir no-
vas desgraças, colhendo da própria desventura 
dados para a lição do que deve ser a v'da do 
lar? 

Entretanto lé.se e relê-se na família, a ca-
da opportunidade. o codigo de preceitos pelo 
qual precisa guiar-se unia moça, tendo sempre 
em mira o futuro marido, que ha de qucrel-a 
pura como noiva, dedicada, tolerante e fiel co-
mo esposa. 

•Para obter esse modelo a mãe cheira ao 
extremo de mascarar demito d'ella cousas que 
só se tornam impuras ao contacto dos impuros. 

Prohibe-lhe umas tantas companhias, snp-
pnstas perigosas, taes e tão* leituras nocivas. 
a'guns nasseios suspeitos, etc. 

Multo bem. 
Comtudo. <>squocc_Pc de une a natureza 

vae desvendando segredos com o transcorrer dos 
annos. e a curiosidade iulierente a certa qua-
dra da vida leva a menina a, beber de fontes in-

. fectantes. poluídas e deformadas, com o nttrae-
tivo do frueto prohibido, as verdades que sua 
mãe lhe devera ter ensinado com a serenidade 
com que lhe ensinou uma oração. 

A iunoeencia não é virtude. A castidade. 
s«m. é que é. Esta. presentindo as consequen. 
cios da satisfação ás inclinações más. reunirá 
forças para dominal-as: aquella. ignorando.as. 
poderá succumhír ao embate do inst.incto. . . 

Mas o que se prefere é a ingenuidade em-
bora dissimulada... 

O homem, mal entrado na adolescência, 
toma o direito de começar o curso de jierver-
são. Os amigos- mais velhos inlciam-ii'o; os 
clubs e lupanares completam.n'o. 

O que é parn n moQa titulo de honra para 
elle ó motivo de deslnstre. 

E as aventuras seduzem.n'o, as farras sa-
eodem-n'0, as noitadas deprimem-ii'o. a syphi-

tib 

e de dia paia dia 
maior e maisforte 
OS mingaus de Quaker Oats propor-

cionam á creança quasi todos os 
elementos necessários para formar ossos 
e músculos, a dentadura e o sangue. 
Acceleram o desenvolvimento do cere-
bro e protegem a saúde. 

Este maravilhoso alimento—offe» 
renda da Natureza—tem contribuído 
para desenvolver muitas gerações de 
creanças saudaveis. Não admira que 
seja recommendado pelos médicos e 
especialistas em dietetica em todo o 
mundo. 

O Quaker Oats de Cozimento Rápido 
poupa tempo, trabalho e combustivel, 
podendo ser preparado em 2y2 minutos. 

mSSSgl 
•uaker 

5436 Oats 
Coze em 2 Vi minutos—comquanto possa JI 

Procure o nome I 
QUAKER OATS í 
c a FIGURA do t 
QUAKF.R que se f 
encontram no pro- f 
dueto lecitimo. 
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lis derriba-o. para depo i s . . . fermentado o espi-
rito por tinia a surto do impurezas, mutilada a 
saúde por um séquito de micróbios, exigir a 
ereatura sem manchas, que lia ile receber os 
restos d*essa mocidade devassada e mórbida. 

Será. pois, cohereute a.educação que apu-
ra a moral do uma jovem no cadinho da virtu-
de. emquanto permitte os distúrbios de um mo. 
co nu escola da Iiceneiosidade. destinados que 
são um e outro fi vida em commumV 

Xão é esse contraste dc moralidade, esse 
desencontro de hábitos, a or'gem de tautos ma-
les <_• desditas conjugaes? 

O homem assim refeito n'uma vida de des-
rogrnmentos só um grande amor logra redi-
mi-lo. l i a s onde estilo os que o verdadeiro 
amor attingiuV Contam-se a minguadas excep-
çõ . -s . . . 

E como quasi todos contemporisam com 
a vida de casados as 1'hcrdades de tempo de 
solteiros, os lares vão-se saturando de lagrimas 
muitas vezes, de revoltas outras tantas e as. 
soma. de par com o soffrimento, a teudencia 
para os delictos. 

(jncui o responsável? 
A sociedade. 
Klla organiza normas de agir. aponta có-

digos. estabelece princípios, tudo apo*ado 110 
sempre velho e sempre novo egoísmo masculi-
no. 

Exige, de um lado. mulheres fortes de vir-
tude para o encanto da famíl ia: consente, de 
outro, deliciosas peccadoras para o repasto das 
paixões do homem. O pao. o irmão, o marido, 
velam com ardoroso dorotamento pela pureza 
da filha. «In irmã. da esposa; esse mesmo pao. 
esse mesmo irmão, esse mesmo marido, não tre-
pidam em violar o sanetuario <i» família. 

alheia para maeular filhas também, também 
irmãs, também esposas. 

Se exaggero. quem estiver realmente il le-
so de tal. culpa atire-mo a primeira pedra. . 

E tranca-se. de semelhante geito. a lil>er_ 
dade das filhas de Kva n*um circulo dos mais 
rígidos preceitos, ficando o homem, no entan-
to. com as chaves .falsas «la seducção e da art i-
manha jiara conquistar «s fáceis e as tíbias. 

E ' Mahomet vedando ás mulheres a en-
trada 110 cC-o. com rostrieção das linris, que lá 
haverão de ir para deleite dos seus sec tár ios . . . 

A mulher. 11a avhlez de tornar-se livre, não 
deve nunca abandonar o posto da virtude, eom-
quanto alii lhe tenham sido tão mal pagos os 
sacrifícios, para rolar 11'osse enxurro de vi lezas 
que "não pegam 110 homem" . 

•Xão se confundii liberdade com Iiceneiosi-
dade. nem se enbicem dlre«tos oguais para o 
mal . 

Cumpro aos b»ns ncconder o lanipadario 
das idéas nobres e das exhortaçõcs benéficas, 
sobre a colunina robusta do exemplo, para ela. 
rearem as consciências que os circumvolvem. 

T"rgo unia reforma de eosluines. mas 110 
sentido de melhorar esta moral pregada pelos 
vendilhões da justiça, que prescrevem devores 
á mercê das conveniências do liomem. 

T11stigue.se este a subir para não levar a 
mulher a desce r . . . 

E ao destuio principal de ambos. 11a vida. 
o de unirem-se para si felicidade, guiarão ca -
minhos egnalmentc dignos. 

O amor conjugai, feito de dedicação reci-
proca e fidelidade mutua, sorrirá. então, das 
peVjas exhauslivas para a invos^'-ração da pa-
ternidade e fundamentação do divorcio. 

P A R A SER FORMOSA, E' NECES-
SÁRIO UMA CUTJS SÃ E P A R A 
C O N S E G U I L - A , E' PRECISO 
DISPENSAL - A OS MAIORES 
CUIDADOS. 

Creme N ivea 
rnninitiauitaimumiimnni]iiaimiiiuiiiunninmiiii[iueiiiuait.'iiijmatnrn<|M!,!,ii!!ir!i\ iiit̂ aiiioiinninzuiuaiuiiiiuuoiiiiRnmi* 

defenderá sua pcllc das influencias alternativas e 
prcjudiciacs da temperatura c 1)/J SOL, tornando 
sua cutis macia, fina c vistosa, pois penetra compl-.-ia-
inente 11a epiderme, sem deixar o menor brilho. 
O CREME NÍVEA é fabricado segundo as indicações 

tio afamado 1'rof. I)r. Ulllia de Hamburgo. 

A venda nas prineipaes phurmueias, drogaria» e 
perfumarias, em tubos grandes e médios. 

CARLOS KERN & CIA. 
CAIXA POSTAL X. 1912 

RIO DE JANEIRO 
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F U N D A D A POR VIRG1L1NA 

D I R E C T O R A P R O P R I E T Á R I A — i 

O 1." Congresso Brasileiro (lc Jornalistas dccla- Q 

rou que a "Rev is ta Feminina" c um modelo Q 
O 

digno dc ser imitado. ° 

FEVEREIRO 1933 — S. PAULO 

DE SOUZA S A L L E S 
V E L I N A DE S O U Z A S A L L E S 

Sua Eminência o Cardeal Arcoverde af f ir inou 

que a "Revista Femin ina " é redigida com 

elevação de sentimentos e largueza de vistas. 

Ainda o feminismo. lí por-
que não? Por mais que pa-

reça insistência da parte das 
mulheres falar em feminismo, 

todos hão de convir que o momen-
to ê nosso, e que estamos no dever 

de aproveilal-o amplamente, colhendo 
ncllc todas as opportunidades favoraveis 

á completa realização do nosso grande so-
nho de igualdade humana. A mulher brasi-

leira, excepção feita áqucllns que se balem dc 
longa dalã por esla campanha e alguns espíritos 

mais esclarecidos que rapidamente se integraram 
no novo estado de coisas, 
parece olhar os aconteci-
mentos do dia com ver-
dadeira perplexidade, pa-
rece indecisa c tímida 
em frente á nova e inesperada situação. Ha, pois. 
entre as cidadãs brasileiras uma classificação 
curiosa: as que se alistam voluntariamente, com 
convicção e enlhusiasmo; as que se deixam alis-
tar com desconfiança e com curiosidade; e as que 

não se alistam de todo, encarando o problema 
do voto com o ingênuo terror das nossas mais 

remotas antepassadas. Como é de prever, as 
primeiras estão em menor numero, ficando 

as ultimas com o grosso contingente das 
Iropas. I? votam contra o voto. En-

tretanto, se o feminismo brasileiro 
conseguir, como é provável, uma 

brilhante realidade representativa 
no pleito das urnas, não serão 

as primeiras, as que correram 
ao cumprimento dos deve-

res cívicos, quem lhes 

Ronda de Imagens 

fará criticas severas, ou 
porá cxigcitcias capazes de 
difficullar-lhe a aclividadc. Mas. 
as segundas e as ultimas, aquel-
Ias que de política nada sabem 
nem (juizeram saber, umas agindo 
automaticamente, sem reflexão e sem 
profundeza: as outras commeutando 
aquillo (pie não chegaram a encarar, dis-
cutindo aquillo que não quqizcram eonipre-
heuder, complicando aquillo que simplesmen-
te lhes era concedido tentar fazer. Mas mio esta-
rei eu amargando de um triste pessimismo as mi-

nhas reflexões desta cliro-
niea? Por que não con-
fiar um pouco mais na 
comprchcnsão gradai iva 
dos problemas modernos 

s mulheres brasileiras, cuja 
lado, tão foiiemente se tem 

ilo sentir nos grandes acontecimentos dos últi-
mos annos'? Será possível que tenham medo de 
votar, de agir praticamente na vida política da 
nação, as mesmas mulheres que nunca hesita-
ram em induzir os homens á lula partida-
ria, em exaltar-lhes os cntbusiasmos cívi-
cos, em criar-lhes um ambiente propicio á 
floração dos grandes geslos reivindiea-
dores? Esperemos que essa com-
prchcnsão vá illuininundo rapida-
mente todas as nossas mulheres 
conscientes, para que o primeir 
ro eleitorado feminino dc 
n o s s a terra s e j a bem a 
representação da sua gran-
deza e «Io seu v a 1 o r. 

por parle de Iodas 
influencia, por 

A N N A A M É L I A 
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» a l iberdade du 
não queremos 

apenas. 

delia Te em 110--
interv i r nelle. 

Corações de mães que 
1 se defrontam 

que 

O voto é um direito con-

cedido, ou uma obrigação 

imposta' aos funccionarlos 

públicos? 

cheia de enthiisiasmo. 
•ece finliociit* uma Trombe-

r.i em cada período, a Con-
testação que. sob 0 pseildo-
íiyiuo de "n ina mãe " , oppõe 
outra senhora. Também per-

tencente ao m-igiste: io. suavidade emocio-
nal da curt i que limitem estampamos, diri-
g ida a esta redacção por uma professora 
municipal. 

Facii ltand' 
sas colummi 
e inini i ido. 
mu ou outro concei-
to. quando sej-i ne-
cessário e n c a i n í -
nhal-o. 

A "professora, 
mui i ic ipul " não dis? 
uiullier não ' leve votar, per-
guntou. simplesineiite. se. 
sendo fuii"eioiiarin publica, 
é obrigada a fazel-o. nos ter-
mo- da lei : icluai. e dech ta 
que se o voto ó um dire i to fa-
cu Ilativu. não o exercerá. 

A " m ã e " , que a eohtesin. colloca a ques-
tão noutros termos, achando que o vo l o de-
ve ser obrigatór io nela consciência de dever 
civico. se nãc» traduzimos mal o seu pensa-
mento. 

A s diris missivas são interessantes. A 
primeira. levania unia questão jur íd i ca . q e e 
deve ser resolvida em attenção aos d i re i tos 
de quem não tenha as idéas expressas na 
secunda carta. e esta explana pontos do 
vista dignos de meditação, sobretudo por 
quem desetinienlia encargos professora es. 

Kis a c o n l o t a ç ã o : 
" I l l u s l r e redaccão do Diário ür A"o l i r iu* 

— Acabo de lei- o seu jo>nal e acho dever 
escrever-lhe não para trazer á baila a velha 
questão da opportunidade ou não do voto 
feminino, porque ia me qual i f iquei e le i tora, 
e sabemos une vedar não se compara a nina 
sessão de einvmn ou a qualquer festa e que 
represou Ia um dever civico. um imperat i vo 
categor ieo da democracia do Rras i l . Perta-
nienle. il lustre re-lacção. eu não ir ia. como 
venho. pedir-Mie agazalho para estas idéas 
se " u m a professora miinjk-ipal" não consi-
derasse o Urasil mi i i lo fe l iz porque tem mães 
que não desejam alislar-se para escolher tc-
presen tantos ou represenlar ci pensamento 
feiuinit io do Hrasil. 

As razões apresentadas em publico por 
essa mãe vêm demonstrar que ella.. apesar 
de professor.t cede ao homem o seu direito 
de ser pessoa; e a escola nova que. dentro 

da equidade, o seu jornal e 
também eu defendemos. — 
visa a formação da persona-
lidade individual, masculina 
e feminina, necessária á 
completa personalidade de 
nossa pai ria e á eomprelíensão do sentido 
social du vida. Respeito a lei que obriga 
para o progresso geral: cumpro-a com pra-
zer e desejo que meus filhos, desde peque-
nos. com piche miam este dever individual e 
collcciivo. Para que então discutir a lei 

eleitoral neste pon-
I:K:!!:S;S!KÍÍMSK::::::S!S::!Í::::S::::K JJ S ; , « , , . . , , ] „ • > J L N I T O 

escura essa Tecla 
que sôa i lesl iaríno-
niosa tio con jun to 
das lutas l iberaes . 

que todas nós. bata lhadorn- . 
temos sustentado sem repou-
so. não apenas pela mulher 
em si. mas pela espeeie e pe-
la patr ia. O raeh i t i smo i:«-
tidlcctual e moral da mulher 
lembra uma roda dentada a 
parar estorvante. eônt a es-

da v i d a . . . V a g o n s sol-reeie. peda esti 
tos. sein motor . . . 

Nos novos i>rogrammas políticos progres-
sistas. saneções se estabelecem contra a in-
cúria dos paes em relação aos filhos; esten-
dutnos a medida também á escola. Se os 
alumnos da professora em questão não vo-
tarem amanhã com prazer e consciência. í 
que ella não lhes soube transmittir. pela 
palavra e pelo exemplo, a noção de demo-
cracia e de patriotismo. Deixemos desde 
já para sempre a velha mania de querer-
mos tapar a nossa incapacidade intellectita! 
e eivica. a nossa preguiça mental, com a 
bandeira nobre da maternidade, porque aci-
ma de nossos filhos e de nossa casa está o 
dever de cooperar mi melhoria das gerações 
brasileiras e do Brasil. 

1 Ilustre redacção. Xão assigno estas li-
nhas. — não porque tenha receio de perder 
meu cargo, pois vivo do trabalho liberal 
modesto do chefe do meu lar : Tenho minha 
letra nessa redacção. Eu o faço porque 
quero sobrepor ao meu nome, aos meus títu-
los de professora, de medica e de eleitora, 
todos conquistados pelo meu esforço. — este 
sonante monosvllabo. que meus filhos do-
bram encantando-tne e encantados, e que re-
forço generalizando: 

Sou simulesmete — Uma Mãe. 15 de ja-
neiro. 1 !>:J3." 

(Do "Diár io de Noticias" do li. de Janeiro» 
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fosada, os 
cabeça!... 

São rurisslinas, nu actualidade, as crianças ver-
dadeiramente crianças. Para o reconhecer, basta-
nos atravessar os parques e os jardins infantis, 
onde, em annos distantes, as crianças riam e sal-
tavam com as bonecas dos bazares tentadores e as 
fadas dos contos mirabolantes. 

Com algumas excepções — 
que ainda as ha consoladoras 
— as crianças perderam toda 
a vivacidadc expontanea c 
sadia, que era a bel leza.. . 
das feias, convertendo-
as nuns seres artificiali-
zados e contrafeitos, que 
:<ó nos inspiram tristeza. 
E succede isto, quasi sem-
pre por culpa unicamente 
das mães 

Mal a criança nasce, co-
meça a mãe a envolvê-la 
numa teia perigosa de arti-
ficielismo. Olha-a attentamen-
te, minuciosamente não como 
mãe que encontra belleza a pró-
pria fealdade dos filhos, mas 
como estranha, como consora exi-
gente e vaidosa. Friamente reco-
nhece defeitos e qualidades: "As 
feições; correctas... a pelle, fina 
olhos... já com expressão... mas 
tão calva... tão deslavada... Um horror! Põe-lhe a 
louca, ageita-a ao rosto da filha, segura-a sob « 
queixo com um laço elegante. Mas o cabello faz 
tanta falta...! Tem uma idéia: rouba ã sua cabellei-
ra farta e anelada um caracol doirado. e alegre-
mente, triunfantemente, colla-o na testa da filha. 
Uma coisa tão insignificante!... Mas ccmo embelle-
zam. aquelles fiosinhos de ouro, a espreitarem, 
curios< s, por entre a brancura do tule!... A criança 
cresce, nas os cabellos abundantes, agora, são ne-
gras, como noite de trevas. Que pena! logo sahir 
ao pae!... Mas á mãe não faltam recursos. Recorre 
á agua oxigenada. E a pouco e pouco a cabelleira 
negra e revolta, de uma negrura de encanto, con-
verte-se numa juba loira, incrivelmente, desolado-
ramente loira. 

Continua a crescer; e as suas mãos. que não 
sabem, ainda, erguer-se para Deus, nem abaixar-se 
para os pobres, entregam-se ás mãos experientes 

das manicures para que as unhas fiquem rosadas 
e reluzentes como espelhos. Mas a criança está 

uma senhora, já chega ao ombro da mãe; e 
esta, no desejo de a vêr brilhar, de a tornar 

conhecida dos rapazes, começa a leva-la 
aos bailes, a intruduzi-la na vida inten-

sa da sociedade. Esconde-lhe os brin-
quedos, prohibe-lhe aquelle riso sa-

dio, despreoccupado o infantil, 
e ensina-a a sorrir com me-

thodo, a gargalhar com es-
trépido e desdem, a con-
quistar e aprender c o m 
artificialismo. T o d o s o s 

seus hábitos de criança se corrigem: apenas — 
conforme os desígnios da moda — as saias des-
cem... ou sobem, e a cabelleira desce, para se po-
der ondular como a da mãe. Os olhos adquirem 
um brilho febril; a cor natural das foces desap-

parece por completo sob car-
mim e pó de arroz, e os lá-

bios sangram artificialmen-
te. desoladcramente. A alma. 

uma ?lma branquinha de 
11, 12, 13 annos, vae en-
rubescendo a o contado 
das conversas ousadas das 
mais velhas, vae escutan-
do, perturbada, as ama-
hilidades inconvenientes 

meninos da moda. E a 
criança deixa de ser crian-

ça; e esquece o riso que nos 
faz bem ouvir, v perde a ale-

gria espcntanea e infantil. 
Hoje, ri. mas esse riso tem 

\ qualquer coisa de enervate. que 
é magua, que é quase choro; ho-

je, salta, mas esses saltos têm 
çy> algo de masculino e de desenvolto, 

que faz tristeza; hoje brinca, mas 
com homens, que provocam essas 

brincadeiras, para depois as censurarem sem es-
crúpulos. E essas crinncas, »á não são brancas na 
veste e na alma, como as crianças de hontem; são 
umas bonecas pintadas, sem a minima formação 
intelectual ou moral. Se casam, quaes as garantias 
que lhes pode offerecer na mulher um marido, 
que não procure na mulher uma companheira 
conscicnciosa e meiga, capaz de levar o amor ao 
sacrifício, mas sim uma boneca futil, incapaz de 
o comprehender. e de o consolar e animar quando 
as vieissitudes o attinjpm. Se ficam solteiras, 
qual o destino que as espera — quando a fortuna 
yor.sohra — e ellas se sentem sem aptidões para o 
trabalho, sem coragem para lutar, sem paciência 
para soffrer. Pobres folhas ao vento, emurcher-
cidas e artiflcializadas, que só despertam o riso 
dos maus e a compaixão dos bons!... 

Culpa tudo isto, de quem?... Unicamente de 
certas mães. que de sorriso nos lábios e com a 
vaidade no coração, vêem as filhas caminhando 
inconscientemente na vida. alheias ao perigo que 
as ameaça, sem olharem o abysma profundo que 
traiçoeiramente as atrahe. Que as mães sensa-
tas e carinhosas de acautelem. e se compene-
trem da sua missão de educadoras, para que 
as filhas sejam crianças, verdadeiramen-
te crianças, rindo e saltando com a 
despreoccupacão de quem si 
apenas, com as bonecas dos ha 
res tentadores, e as fadas do; 
contos mirabolantes. Não lhes 
faltará tempo de reconhece-
rem a maldade do mundo, 
e de sentirem o coração 
ferido pelos seus espinhos!... 

nha. 

MARIA FEL IC IAXÀ MARIM MARQUES. 
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B I L H E T E 
A Z U L 

G ( i n i s a n í ( x e m e 

F rçada. modo. aba-

htniad*. ;.cl» tcrr-r e «U:«r,>a-
do pelas rc,u:tWMv. <,u • rc-
t-rfvr.tava-jn vinda d o s e p.~ 

cm -. H atriz d v c w.t-

ras que. mfe!:zmn'-:e. só as 
mulheres c-nprchvndem. To -
do o organismo feminino toma. 
nessa* horas em ou • se aprom-
pta a dar á luz um v.it- huma-
no. certas fôrmas de mvste-
rv.sr» sacrario. onde vela a inn-
goni de Deus. protvg -iido-n -
ímpretrnando-o do fluido d*-s-
sc além. que nenhum philoso-
pho conseguiu ainda desct»rti-
nar. embora muitos tenham 
tentado nc-gal-o. 

E será nesse estado de qua-
si inattmgivel á justiça dos 
homens, que a desgraçada cn-

\ estido em erêpe azul com pastilhas brancas, guarnecido 
de fustão branco e conjuneto para a tarde em renda ei ré 
azul rei. A saia e o casaco são beiradas de erêpe georget-

te do mesmo ton. Cinto de couro azul. 
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íraquccida lio seu moral e debilitada no sen physico. espera 
a morte, lenta, raciocinada v irreparável, lí* horrível. mons-
truoso, o que tclnii inventado essa justiça. qu;« julga redimir 
o crime pelo crime, a barbaridade pelo gesto iniqtn» 
da vingança, o amoral pela pena de morte ! E ne-
nhuma fera do deserto, nenhuma hyena famj i ta . da 
Ahvssinia, conseguiria supplicio maior do que o encon-
trado pelo tribunal dc Columbia, decretando a vinda 

do filho como signal da morte da mãe! O requinte, 
a ironia, a impiedade contidos nessa sentença, pre-
cursora de um assassinato "soi disant" legal, cris-
pa os nervos dos sensíveis e faz descrer, dessa hu-
nidade hodierna. incapaz de respeitar o mais doce 
mysterio do -iiumdn: a maternidade. 

Faço. nesta linhas, 11111 appelio a todas as 
mulheres, a todas as as mães. a todas aquellas 
que serão, utn dia. portadoras dc cargas tão 
santas e esperançosas, iniciemos um gesto 
de solicitude e de protecção a essa dtrsven-
turada que, dando á luz o íilho. dá-se á ; 
sombras: e l la própr ia ! . . . E 
a mãe, defenderemos ainda o filho, visto 
como qual será a cssencia desse ent •, 
concebido entre esgares, angustias c 
agonias? O universo c pec|Ucno. o 
globo é ridículo nos seus decretos 
nas suas prerogativas. E 
ini(|ua será eternamente a 
dos homens, srmprc promptos «" 
desculpar-se a si mesmos, quão 
severos cm augmentar os erros 
de outrem não reconheram os 
juizes de Columbia, circums- f 
tancias attenuantes ao acto 
de Beatriz Ferguson. con- f 
sagrando-a á cadeira ele- / 
ctrica como qual(|iier cri- / 
minosa vulgar. Entrctan- / 
to. o estado dc gravi- ( 
dez da delinqüente, 
estado, não raro. des-
virtua o senso e a vi-
são da mulher, deviam 
pelo menos tel-ã des-
viado da fatal poltro-
na. IC depois, como 
mãe. como criatura, 
que, 110 seu intimo, sc 
npromipta a dar um 
sér ao mundo, cila ti-

• nha direito a uma jus-
tija que, desgraçada-
mente* a collectfivi- • 
. . . . Vestido em mousseline estam-

dade desconhece. p n d a p n > t a c b r a n c a c u j o c o r . 

po forma uma pequena pe-
lerine. 

Vestido de seda beÍRe inteira-
mente bordado de estrellas 
multicores. O einto é em cou-
ro verde, amarello ç vermelho. 
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O s VESTIDOS DE P R A I A 

Lâ toda rs/irciul no 

f * montai Io a moda 

do urrxtido da 

jinriti» <fiic mrrrrr a al-

trarão dos i/rmidrx ros-

lurriros. At/ui Irmos uw 

coujitnrl o dr Jrainic 

Lu li ri n mililo inlrrrs-

stlli Ir r rujo Usfirct o \tó-

dr-sr ra ria r. < 'om jiõr-s, • 

dr um rasar o rrrrrxir/•! 

marinho forrado dr crr-

/ir branco r azul r tjur 

jíódr srr Usado dos doiv 

lados. O /ij/jniiiu r mar'-

uho briii romo u saiu abo 

toada nu rinturu, r f/uur-

i>rrida dr (/rundrs bol-

sos. Cm «brrol» r uma 

r r h a r ft r listados 

branco r azul 

coni/ilrfoin o 

costume. 
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^ esquerda KCSIUIO 

de lllltc fle seda 

ro-va • filas dc 

relludo formam as brrtcl-

las r uma especie <Ic mam/a. 

.1 lar<jura da saia é formada 

por franzidos em ninhos d*' 

abelha. Xo centro, easaqui-

nho em reliudo amaran Io 

um- rolante, franzido sob 

uma (joilu de. arminho dá 

em rima, lanjura ás mau-

(/as. .De r.eUudo também 

amaranlo cuja c i n t u r a 

" d r a pé e" é. bordada de 

" s f r a s s A saia muito Usa 

na frente, forma dois {/ron-

des " ffodvts" atrás. 
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L u c i e n 

á 

Luuicn Lelontj fez para 

praia uma serie de vesti-

(Unho* liyriros, graciosos v 

práticos pois permiti cm 

t/iic sitas duna* d ei.r em quei-

mar ao sol as castas c 

ipnindo usado com o bolero 

ou jar/iicta dcllcs se ufili 

zcni na cidade. Este mode-

lo lera a saia em jcrscij 

rerde encaro asado com 

muiltol de banho creme. O 

casai/ninho c de tricot lis-

lado rerde, rermelho e. 

branco. .1 fujura deitada 

inostra o costume de <-os 

hm combinado ptira o ba-

nho fie sol. 

REVISTA FEMININA 

O 
Todos os r cs lidos de 

praia tém as costas muito 

denotadas} simplesm c // f e 

presas por brete/Ias abo-

I ou das. Este interessa nh 

coiijuncto em sJiaiitiliiff es 

iam pado branco e rerme-

lho, composto tle uni res-

lido para banho de sol c d< 

um bolero de mantpts com-

pridas, .scr rirá perfeita meu. 

te para ser asado tanto ipi 

praia como na cidade. 

n c a n t o 

ra ias 



REV ISTA FEMIN INA 

(Pliotu-Parainonilt P i lares ) 

Km minha opinião, a 
mulher nunca deve 
Inir-se confiante em seu 
marido, porque ao fazel-o 
conirihuc para que este 
se ereia soberano, indis-
cutivci na sua vontade ex-
clusiva, mercê da futilida-
de que é a condição In-
trínseca do homem. 

1 

Lilian Roth 

Marion Schilling 

(Photo-ParanionuL PlUtres) 

R E V I S T A F E M I N I N A 

Si eu tivesse o dom da 
omnipolencia, ao ser-me 
confiado crear a esposa 
perfeila, utilizaria o ciúme 
como um dos materiaes 
indispensáveis á minha 
obra. Iístá claro que não 
falo desses ciúmes impe-
riosos e moles tos, que na 
mulher impedem ao ma-
rido de cultivar suas ami-
zades c jogar a sua par-
tida. Hefiro-me aos ciú-
mes prudentes e sensatos 
( ! ) , «pie indicam â esposa 
quucs são os limites de 
que não deve passar a li-
berdade outorgada ao ma-
rido. 

Não creio que uma mulher, 
hòa esposa, se possa resignar a 
que o marido a considere e ao 
seu lar como simples commodi-
dades. Também julgo que since-
ramente não agrarii a situação 
de certos casaes que adoplam o 
systema ultra-moderno de vive-
rem marido e mulher cada qual 
por seu lado. 

Talvez minhas idéas acerca do 
matrimoiiio pareçam hoje um 
lauto antiquadas, mas é iudis-
eutivil que a usar daquelle sys-
tema, por espirito ou por des-
avenças surgidas depois do casa-
mento, é preferível o divorcio. A 
mulher não deve dar ao marido 
quanta liberdade este deseja tomar, 
pois concorri ria para comprometter :i 
felicidade do matrimônio. Si em appa-
rencia quasi todos os homens alar-
deani poder conservar e defender sua 
liberdade dentro do casamento, em rea-
lidade agrada-lhes que a mulher lhes 
ponha obstáculos. (Juando isto não oc-
corre, interpretam a excessiva transi-
gência da esposa como indiffcrcnça e 
d:ihi passarem a duvidar do carinho e 
da fidelidade <la sua companheira. 

Não ha mulher digm. de tal nome P 
amante de seu marido que possa sup-
portar essa existência individualista 
preconizada pelos esposos á moderna. 
A mulher é possessiva por natureza, 
e assim foi e será sempre. Ademais, 

seus ciúmes instinetivos são s:.lulnrcs. W y n e GHson 

porque não pôde haver 
paixão verdadeira sem ciú-
mes. 

Tudo consiste, para a 
esposa, em saber mostrar 
esses ciúmes im momento 
opoprtuno e em não exag-
gerar suas manifestações, 
tombando na grosseria e 
na vulgaridade. 

Conheço um exemplo de como 
a independilicia abusada e a dis-
simulação dos ciiimcs podem 
comprometter a felicidade de 
uma mulher e de seu marido. 
Trata-se de dois caracteres sc-
imlhautcs. soberbos e indepen-
deules, cada um dos quaes quer 
evitar a influencia do outro, e 
resiste a submetter-se. A mi:Iher 
possue a sua liberdade, e pc.rlan-
to o mesmo ha d: conceder ao 
homem. 

Como, apparcntcmentc. não »"• 
ciument.!.to amante chega a acre-
ditar na sua total indiffereiiça. 
(Juanilc. porém, a separação pa-
rece já inevitável, a mulher ap r-
cebe-se de que. como todas as 
mulheres, necessita de carinho e 
de que 6 este. em toda :> sua vi-
da. muito mais importante do 
que a sua liberdade. K assim 
salvam-se o amor c a felicidade 

Pensem nis: o tudo as mulhe-
res que vivem ou se propõem vi-
vi r conlormc a ridú-ula doutri-
na moderna, eoiisl ruindo sol»i\ 
a areia o edifício de sua ventu-
ra e de seu lar. Crêem aquell.i-
que a felicidade reside lia inile 
peild.iieia. mas cedo ou tarde s. 
convciicem de que essa llhcrda 
de absoluta é a peor inimiga do 
amor. como o amor é indispeu 
s.ivel 11:1 vida de uma mulher. 

Ku quizera que todas as mu-
lheres ouvissem iste conselho: 

— Conscrvac o espirito ilos 
tempos românticos e procura»-
que vosso marido continue sen-
do sempre vosso exclusivamente. 
fuzcmln-Iiu.s sentir que elle vo, 
pertence como vós lhe perlco-
ceis. Sede, pois. razoavelmente 
ciumentas, porque de «miro modo 
vosso marido chegaria a suspei 
lar qm vosso amor se frnsmutou 
em fria Idade e indiflerença". 

(Photo.Paranionnt PHurvs) 
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PARA 
A 

ESTHETiCA 
DO 

CORPO 
Damos algumas indicações para 

exercícios: 
l£x. 1. — Começar este exercício 

por uma inspiração; terminar com 
uma expiração. As peruas afastadas, 
as mãos nas cadeiras, o tronco di-
reito. os pés direitos. Curvar um joe-
lho. A outra perna deve ser estirad;i. 
Fazer uma ílexão sobre uma perna, 
depois tres sobre a outra, sempre 
com cafcixt, sem precipitação. 

Kx. 2. — Começar com a inspira-
ção c acabar com a expiração. — 1." 
tempo: Os braços erguidos acima da 
cabeça, as mãos juntas, os hombros 

desapparecidos, o olhar direito, 
extende-se uma perna parti traz e 

curva-se a nutra progressivamente, para 
frente. 2." tempo: — A perna para traz c bem 

extende-se uma -perna para traz e 
vezes o movimento seln. esforço nem' rapidez, ex-

i-ssiva. — Kx. 3. — O corpo direito, as pernas juntas, 
braços acima da cabeça, inclinar o corpo á esquerda, di 
nis á direita, lentamente e o tnais possível de maneira 
a fazer trabalhar os musculos do estômago e das 

costas. Uma vez o corpo direito, respirar livre-
mente e expirar lentamente. Marcar um 

tempo de descanso entre os dois movi-
mentos de esquerda e dc direita exe-

cutados sem precipitação. 
Kx. 4. — 1." tei.Kpo: — As pernas 

separadas contrahidas, o ante-bra-
ço sobrL. o braço, os punhos fecha-
dos: lazer um movimento progressi 
vo de rotação do tronco ás peruas 
permanecendo fixas. 

2." tempo: — Fazer este movi-
mento á direita, voltar para o meio, 
respirar profundamente, depois faze-
o movimento para a esquerda. 

Todos estes movimentos devem 
ser executados succcssivamente do* 
dois lados. 

F.xercicio 2 
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iene e Belleza 
u a c u t f u c a p h - i s i c a deoemo s a s c o i k i s i 

Mesmo sem querei- euunagivrer 
(levemos, desde jovens, praticar 
a cultura pliyxica pois si envelhe-
cemos no rosto devemos procurar 
nunca envelhecer no corpo. 

Assim é <pte vamos dar ás lei-
toras alguns conselhos que lhes 
permitiam conservar a elegancia 
e flexibilidade do corpo. 

Os exercícios estudados com-
batem as costas curvas. ( ) andar 
pesado é falta de exercício. 10' 
preciso luctar contra a vida se-
dentária. E ' preciso rectificar as 
asymetrias nu disproporções. 
Para cs temperamentos snngui-
jieos é preciso um trabalho in-
tenso e exercício para a mu*eul:«-
tnra abdominal. Aos biliosos. ao 
contrario. 11111 trabalho modera-
do, mas seguido exigindo muita 
flexibilidade, afim de provocar 
uma bôa nutrição e de conservar 
a harmonia do corpo com o 
"muscular". Mas esles exercí-
cios, devem ser feitos com conhe-
cimento do funccionamento da 
machiua humana nas suas três 
funeções principaes: respiração, 
circulação e nutrição. 

Si nossas leitoras não sabe/// 
respirar devem aprender pois 
mal respirar traz deformação do 
ventre, dilatação do estomago. 
Eis o melhor meio para aprender 
a respirar: repetir de/, vezes se-
guidas, quotidianamente, em je-
jum, o exercício seguinte: collo-
car as duas mãos nas cadeiras, 
a cabeça bem direita, os pés jun-
tos. aspirar lentamente pelo na-
riz. a bocca fechada. Quando a 
aspiração foi feita a fundo, expi-
rar vagarosamente até o fim pela 
bocca entreaberta. -Recomeçando 
dez vezes seguidas este movimen-
to, percebe-se sua ef f icacia; to-
mando-se o habito não se pôde 
respirar de outra maneira. 

Ift e c ? 
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A aerophagia ('• mu dus peíores 
ininiigns da mulher i1 sem um 
Imiiu methodo de respira ;ã« não 
ki» iiode praticar a cultura physi-
ca de maneira útil e effiraz. 
(guando souberem respirar pode-
rão subir uma escada sem estafa-
mento e também se exprimir ente 
mais clareza. Saber se exprimir 
não consisti» unicamente na ma-
neia de faliar. mas também ua 
clareza, na linpidez «la voz. Quan-
do souberem respirar leiaiu em 
alta vóz uma pagina de bom es-
cripior. observando as vírgulas e 
os pontos: o melhoria é perfeito 
para saber em seguida equilibrar 
uma plirase. K para dausar sem 
cansaço é necessário saber respi-
rar. A dansa é uma cultura phy-
sica nlil e agradavel. Dansein 
pois as leitoras o mais possível 
e para isso não é preciso ir a bai-
les de manhã, em nosso gabinete 
ile toilette ao som de um phono-
graplio. riiante de 11111 espelho 
para que possam observar bem 
os movimentos, ilansem meia hora 
e verão depois com prazer o opti-
111:1 resultado. 

Outro exercicio de grande pro-
vei l o é o da bula. Procurem uma 
bola de gaz. destas que as crian-
ças seguram poV um fio. Brin-
quem com a mesma, joganrio-a ao 
teclo e apanhaurio-a. isto por 
meia hora. Como esta bola é le-
víssima porieríí sem prejuízo de 
quebrar algum objecto. ser jogada 
no interior ile casa. Para estes 
exercícios praticaveis dentro de 
casa o qm» se requer é que provo-
que este suor indispensável para 
o bom funrcionameuto da pelle. 
Dansa ou jogo de bola satisfa-
zem-no neste ponto. 

A cultura physica é hoje re-
conhecida indispensável em todas 
as classes da sociedade e não é 
necessário fortuna para prati-
ca I-a. Todas as doenças physicas 
e inentaes provém de desordens 
nervosas, segundo diz Kalicha-
rau, massagista hindu". Para di-
rigir tanto sua vida, pltysica-
mente conto mental é preciso ser 
mestre de seus nervos, por con-

RE V ISTA F E M I N I N A 

Flexão lateral, seja mãos 
Descer os braços p u r a n a s cadeiras, mãos na 
expurar o ar contido nos nu< :a o u u m b r a ç o a r r e . 
pulmões e chegar nova- dondado acima da cabeça, 

na decontraçao. e s f o r ç o m a i s i n t e n s o . 

Primeiro tempo do movi-
mento respiratório. Decon-
traçao geral, peito abai-
xado expiração completa. 

A medida que os braços 
se -erguem o peito se des-
prende a cabeça endirei-
ta, os cotovellos para 
atraz, a inspiração comera. 

seguinte dominar seu corpo t ido. 
isto é, equilibrar o corpo nervo-
so pelo perfeito couiaeto entre as 
fibras musculares e as nervosas. 
Hem organização nervosa não lia 
vida sã e organizada. A educação 
physica não deve ser confundida 
com o esporte nem com a gym-
nastica. A educação physica con-
siste em fazer trabalhar igual-
mente todas as regiões de nosso 
ersrpo. A certos p:;nlos importan-
tes para proceder á toilette. De 
manhã deve-se usar um "limpa-
Ilngtta" trez mi quatro vezes se-
guidas afim de purificar a língua 
de todas as impurezas da saliva. 
1" preciso esfregar energicamen-
te. qttasi até o fundo da gargan-
ta. em seguida bochechar e gar-
garejar com bom dentifricio. 
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I'ara dar au peito o máxi-
mo de amplitude como 
capacidade respiratória, os 
braços extendidos, as pal-
mas da mão para cima. 

Continua-se em elongação 
paru o erfiuimento das es-
paduas. A inspiração, ter-
minada, volta-se a posição 

cm cxfinação. 

.Mesmo ;is que tomam o cale na 
cama não devem absorver nada 
atiles ch» limpar a liugna pois «1» 
contrario seria ajudar a intoxi-
cação <]o estornado. 

Outro ponto importante é de 
não se banhar completamente, 
posando as delicias de tini banho 
pciTunindo. que duas vezes por 
srinana. Os outros dias. entrar no 
banho o mais rapidamente pos-
sível. ensaboar-se energicamente 
depois sair do banlio se ter demo-
rado. 

A fricção perfumada e a luva 
de crina ajudam a .circularão. O 
banlio muito quente o demorado 
é prejudicial aos nervos e á pelle. 

Movimento a accrescentar 
depois do exercicio res-
piratório, para a flexibi-
lidade das articulações da 

columna vertebral. 

^ ^ • 

Mesmo movimento que no 
clichê anterior, tendo cui-
dado de collocar as pernas 
alternativamente p a r a 

traz. 
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clurii 
xe lli, 

fii/iir 

MASSA PARA EMPADAS 

i50 tirmnmux de farinha de /»•///«. :!.'() //»•«,... 
r </«• porco, 1 (»•• urnnimux dc munlciim, 4 </<-M.<...«. _ 
« c .•««/. jiinla-selhe ii farinha II'IIIII monte. e fuz-

ilo centro uniu cora, <• n'ella ««• põem a banha, 
•os. u inaiitrijia o sal com u mão tlirrita rae hc 
unhando estes iiiurcãicnlex. r ãepoix rar-lhc juu-

u farinha não ronio quem quer amassar, mus 
quem espreme ahiiima coaxa, ãcre-xc ler IIU mão 
nla. uma copo com num. a quol xe ruc tlciianão na 
' a proporção que for iirccisa, para que a massa 
não amassaila. mus sim lii/aila. r ilr coiisislrllcia 

1 •'>!"> '/»<• assim csiircr. finita-se u'am monte. 
" "" sã, polrilha-xr com hatanfe farinha, ubrr-

1 folhaão {nosso c cortu-sc com o cortu-massa cm 
is. as fnrniiiihus já ãrri m clur untuãu ãe tcrc. com 
. collocn-sc a massa ãcnlro. c com os tlctlos faz cila 
latiu a iiamlc iiilrrmi ilu forma, c ãepois ãc m ia. 

sc uma raãa. aiUnca-se rm cima. c aperla-se u 
liara unir com o Jorro ilu cm/nula. pussn-se orou 

KECHEIO DE CAMAItÕES PARA EMPADINI IAS 

La i • li rii Uern os cumurõi 
Irra-xe ao foim uma caça rala com haiilta, cr In,lu. tomate 
muito ctirlmlinlio, tio/mis ãr bem refouuilo junlu-set-lhc 
os camarões. continii'a a rcfoyar liem e ãeila-se um pouco 
ifaiiua. cor Ia-se em IICIIUCUOH iiritaçus palmito e ãcitu-sc 
u 'anua com ruiilo ãr limão e. iltrjii ruc tiurii o fiii/o cosi-
nhttr, depois dc cosido inistiiru-xc com ca ma roeu, dcxmun-

ehu-xc n'iimu tijcllu, tuna colher ãc Jurinha ãc trhjo com 
um /louro ã'ti/iiiu, e mini ttcmmu ãc oro. e ciit/roxxo-xe o 
cumurão. c fiinln-xc-lhc xulnu plcadlnha, nluumax pintai-
Iax c azeitonas. 

CROQUETTES DE CAMARÃO 

l.ai . ãcx. 
•chula. 

1/ualro 

ra-xe ao fu/io uniu eiiçurolu com banha, 
n ilimão, rcfOitu-HC. bem c Juntu-xc-lhc 
i..c-nc n raça ruiu cm fot/o brauão, feito Isto 
tolho cm leite, mhilo ile iião ãepoix ãc mollv, 

uma colher, ãc munteiipi, xnlsu, rehoUtx, 
mistura-sr com os rnmaiões, c Jiinta-sc-lhc 
mus d'orox, coslnhn-xe mulx um pouco c ãcx-
i inato ilcimix ãr frio. enrola,n-sc os croquct-

lex. iiu:ixanilo iiriinciro rui rosca soccudil. depois em oros 
liotico biitiãox, c mais lima rrz na rosca, a farinha ãc 
roscu ãcrc ser bem fina e COIH as mãoc enrola-se bem-, 
liara ficarem bonitos frllum-xr em banha quente. 

PRESUNTINI IOS DE CAMARÕES 

1'ma lata ãe caniaròcx ãc saquinho ãiriãe-xc ao meio 
ruiu metuãe. expctaui-xr ax extremiãnãex n'um palito, r 
a outra mctaãc rae pura o pilão com um pouco ãe pão 
umotrcião. uo leite, niiin colher bem cheia ãe manteii/n 
i:cm ãcrrrter. rebola, pimenta, um ãciitc ãe alho. ãcpoix 
ãepoix ãc bem xoccuão, tcmpcru-xc ãe xal e salsa muito 
fina, ãvaras ruc ao fotio pura roxinliur um pouco, c com 
esta m a.isii cobrem-xc ax cam a rã cs que estão cxpctaãox 
palilox, e com ax mãos ãu-xc-llie•» um fícito arrcãonãuão. 
passa-sc no oro mal butião e ãepoix em ronca xoccuãa 
c frilum-xe em banha quente. 

CAMARÕES RECHEADOS 

Exr.othem-xe aluinix eumuràcx nrnnãc* ,. muito frrx-
eox i•xpetum-xc em palitox paru não ficarem ciicoihiitos 
e ferri -xc em anua trmpcraãu ãe xul. por espaço ãe ãoix 
mi nulos, no fim ãeste tempo exeorrem-xe esfriar, ãepoix 
cortaiii-se -lhes as pernas com lima tesoura, tiram-se 
eortam-xr-lhes ax peruux com uma tesoura, tiram-xe nu 
cascas a ro'ta ãa harrlfiu. arrnmam-xe esteniliãox n'um 
prato, porilham-xe com sul filio, pimenta, calão ãe li-
mão c um fio ãc azeite, dcixit-xc assim uma hora. ãepoix 
puxxa-xe na muchiitit iiuiu porção ãc camarões, rcfoi/um-
xc numa caçurola com ccbolax muito plcaãinhax e man-
teiua, ãepois ãe bem il-foi/uão. ajunta-xc-lhc miolo ãr. 
pão umolccião no leite e bem ãesfeito. mas nem mas ã'o-
ros, coxinha-se um pouco c. ãcxpcjunt-xc num prato. To-
ma-xe um pouco ãexta massa e coUocu sc na barriu» ão 
cumurão \hnão ; ciliãaão antes ãe fazer isto tirar ox 
palilox que extão cspcctndoxn enrnlrc-xe nella ãc ma-
neira que fique com o rabo r u cabeça ãe fõra. Qiinnão 
loãos assim estimem. mcri/unlm-sc um por um cm orox 
hiitiãox e passam-se em rosca xoccaãu e fritum-sc cm 
banha*. 

CASADINHOS DE CAMARÕES 

Toma-se uma porção ãr. camurõrx cosiãos. ãescus-
ai m-sc c põem-xr num pinta c teiupcmui-xe com sal. p,m 

mciitu, calão ãc limão e azeite, mechc-xc liem c ãcixn-xe 
repousar uma hora. uo fhn ãcx te tempo expetnm-xe ãoix 
cumurõex em cada palita, mciiiiilhiim-xc em maxxa ãc 
rinfr e fritam-xe cm bniiliu. 

SOPA DE CAMARÃO 

l'izct num tjrul ãe peãrn ãuiis ãuziax ãc uiiicn-
ãoas doces prerianiente peluãas. malhanão-ux durante 
a operação ahjumax rezex com iiiix pi mios ãc anua para 
não ficarrm rcãuziãax a oleo, jiintr-xe-lhe ãepoix ax cax-
ciix c ciibeçus ãc meio cento ãr camarões, quatro firiu-
max ãr orox c iluas coãcus ãr pão ensopadas ãe caldo. 
Km estando tudo bem pitado dcxfuçu-xc cm duas <o-
Iheres ãc substancias ãc peixe c punhu-xc ao lume. aque-
ça-se bem o, uutex ãc Irrantur ferrara, pasxn-se por uma 
peneira. J.crc-xe uo lume. r dit-xc hm qinite por vi ma dc 
quadrlnhou ãr pão frirox e muntci/ia. 

OSTRAS NA CAÇAROLA 

Abertas as ostras, deitem-se com u xiin própria anua, 
couãu por .am piimio. numa cupuroht c pnnha-xe esta 
ao lume. Quando extirerem rui atif/rx de frrrrr tirem-
se. urriniiem-sc num prato com o fundo tmariiceldo dc 
mnntciiiu tarada, melo ãcnle dc alho, xiilxu liem picada, 
pimenta r uniu ou ãiiax colhiTctt ãe bom rhilto branco. 

I)elle-xe-lhcx por rima tombem nli/umii muntrlfia, 
polrilhem-se ãe pão ralado t: mrttum-xc assim uo forno, 
Slrvam-xr depois dc cosidas c corndua. 
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l»nut casa elegantemente mobiliada. .Num 
reemito, um sofá forrado de pellucia escura. So-
bre uma mesiuha de laea o vinho do Por to ern-
dede duns taças de crystkes. Uma victrola execu. 
ta uma meloiPa hawaíana. 

•Sentados no- fúnebre sofá, um homem e 
uma mulher escutam a lamentação das Hlias 
longínquas. 

J)e rebente, 
Daniel f ez u 111 
signa! para a 
couipa nheira: 

— T i r a esse 
disco! 

A mulher ol>edo-
ceu. K a voz de 
Daniel eleva-se 

novamente, aspera 
«^desesperada: — 
" E s t a situação 
não pôde crmtL 
al iar ! " . 

•— Penso da ni9s 
ma forma. 

—• Sinto a ne-
cessidade de v i -
ver. de viajar e a . 
murem l iberdade! 
Ha dez a 11 nos ali-
mento esse desejo 
de evasão! 

— I ' o i s bem, 
partamos juntos, 
eu tão! Nada me a-
gradaria mais do 
que essa perspec-
t iva. 

Daniel estala 
num riso forçado. 

— Com que ía . 
cilidade falas em 
partir! Creio que 
te esqueces de mi-
nha mulher? Que 
1 aretnos delia? 

— Divorcio! 
— Não consen-

tirá nunca 110 di-
vorcio. 

— M a s podes 
obrigai.a a isso. 

— Impossível ! 
Nunca terei essa 
coragem! Quando 
me casei com ella. 
minhas novellas 
quasi não se ven-
diam. Ella me es-
timulou e me ajudou nessas horas di f f iceis. E , si 
cheguei á minou situação aetunl. só a ella o devo. 
Agora, salk» qne tem, sobre mim. direitos adqui-
ridos. 

— Offerece-lhe uma mesnda considerável, 

que te deixe l i v re . K ' razoável. 

Estou certo de que não a ceei ta ria. Nunca 
deu iniportancia ao dinheiro. 

— Que pensas fazer, então? 
Daniel permanece silencioso, com os maxi l . 

lares aper tados . . . 
E. quando se approximou do companheiro, a 

mulher não pode dominar um movimento de rto-
iipnar Um movimento dc horror diante da dura 

e implacável re-

O JOGO 

CRUEL 

souçao que 
fundo de 
olhos. 

leu in 
s e u s 

No escriptorio 
de Daniel. Senta-
do em frente n 
mesa de trabalho, 
elle tem os olhos 
f ixos numa pasta 
que contem. es-

crupulosa mente 
numeradas, as ío_ 
thas niannscriu. 
tas de sua ultimn 
xiovella em prepa-
ro. O titulo está 
Impresso na capa: 
O jogo cruel. 

Daniel pertence 
a essa categoria d«» 
novellista que te-
ni ' jm a Inspiração 
e a controlam. Em 
seu coração. co 
mo em seus li-
vros. tudo está 
calculado com >m. 
placa vel rigor Ar. 

«v.mnila nota sobre 
nota. documento 
sobre documento: 
e. quando se tor-
na necessário, em-
prega a esposa co-
mo secretaria. 

Hoje. Daniel ov-
ai ta sobre i"m as-
-v.impto complexo. 
O pseriptor chegou 
u >1111 dos episódios 
essenciaes de «ua 
uovella, e. ao 
1110 tempo, obede-
cendo a sen dese-
j o criminoso, 
força-se em achar 
um meio que lhe 

permitta, sem correr o menor risco, desembara-
çar-se da esposa, único obstáculo que se opõe .1 
satisfacção de sua necessidade de v iver e amar 
l ivremente. 

Attendendo ao chamado do marido. Al ice 

entra no aposento. Foi, sem duvida, muito bonl-
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ta : e o - ainda, apesar da vaga tristeza das fet 
çóes e o arroxeado das olheiras, denunciando que 
seus olhos já choraram muito. 

— (Jucro pedir-te um favor, minha querida. 
— De que sc trata. Daniel? 
— Sabes que na minha novclla nctual, a 

heroina suicida-se. Autos «le tornar o veneno, 
ella escreve ao chefe d<? policia, eont ando-lhe sua 
«teeisão. af im de que não possa ninguém ser ao-
cnsado de sua m o r t e . . . Desejaria fazer esse tre. 
cho conciso e muito humano. Procura entre os 
recortes policiaes de meu archivo. a narrativa da 
morte da senhora Vernoux. ííão ha ainda multo 
tempo, foi publicada a carta que ella deixou cs-
cripta. <• lembro-me de que me pareceu muito 
bonita. Peyo-te que a procures, e me tire* uma 
copia. 

Bem — disse Alice — queres que a escreva 
á ma china V 

— Xão vale a pena. Basta que a copies á 
mão. deixando-se sem assignatura. 

Assim. Alice, copiando á mãob com sua le-
tra. a carta da suicida celebre, escreveria sua 
própria sentença de morte. O crime seria inter-
pretado como um stticidio e a novclla em pre-
paro. " O jogo cruel", terá dado a Dauiel uma 
defesa inatacavel. 

Xa bibliotheca que coinmuuicu Com o escri-
ptorio do novellista. Ali. Alice, collahoradora 
abnegada <!<• marido, devia copiar a carta " I ln -
mana e bonita", com que a heroina da novelia 
" 0 jogo cruel", se despedia «Ia existencia. 

Daniel penetra ua bibliotheca, com passo 

P E T A L I N A — a m e l h o r t i n t u r a p a r a c a -
b e l l o s . 2 0 a n i i o s d e s u c c e s s o . O m e l h o r 
p r o c l u c l o do m e r c a d o . P r e ç o d e c a d a 
l u l m , p e l o c o r r e i o r e g i s t r a d o . 1 3 $ 0 0 0 
— P e d i d o s a e s l a r e d a c ç ã o . . 

traiiquillo. Sua mão aperta ao bolso, o cabo de 
um revolver. 

— Já terminaste, AliceV 
— .IA, Daniel. 
Daniel, inclinando-se sobre os hombros da 

mulher, admira-se porque, pela primeira vez, A . 
iiee não executou suas instrucções ao pé da le-

11 1 .Daniel leu: "Xão quero que culpem ninguém 
da minha morte. Suicido-me em plena lucidez < 
consciência. . . " . 

K. contra ria inen te á recommenda«:ão de 
Daniel. Alice assignára a carta com sua própria 
f i rma . 

- o novelista eontomplon-u com vspun-
to . 

— Pensei que seria Inútil copiar a carta 
até o f im — disse Alice, com voz tremula e 
fraca — As primeiras linhas bHstani pura a . 
qnillo de que precisas. Não é verdade? 

Bntán. Daniel. procipltando-so de joelhos 
aos pés de Alice, tomou-lhe a mão branca o 
fina, e cobrindo-a de beijos, repetiu, desespe-
rado de dôr o de rorgonha, cirna anieu pala-
vra : 

Confeitaria e Sorveteria S E L E C T f l 
A casa que m a n t é m o p r i m o r d i o desde 

sua fundação. 

R U A B A R Ã O I T A P E T I N I N G A — 3 7 

T e l e p h o n e s : 4 - 5 0 5 4 — 4 - 5 0 5 5 

E ' a confe i tar ia f r e q ü e n t a d a pe la " e l i t e " . E ' m a g n i f i c a m e n t e insta l lada, 

salão a m p l o e vent i lado . Fabr icação p róp r i a das mais f inas pastelar ias 

e doces. V e n d e todos os p roductos do r a m o . Serv iço esmerado p a r a 

festas e casamentos. Faz o r ç a m e n t o s sem compromisso . F o r n e c e p r e -

parados por hábi l cos inhe i ro . 

Excel lente o rchest ra das 1 5 1 2 ás 1 8 1 j2 e das 2 1 1 \2 á s 2 4 1 \2. 

P A R A A S F E S T A S P R E F E R I R S E M P R E " C O N F E I T A R I A S E L E C T A " 



o n o i — l o g o » - -—TH M B O B LOPOI 

© N 

RUA JOAQUIM CARLOS, 174 

CAIXA POSTAL, 1215 — S. PAULO - BRASIL 
Telepliones: 9-2161 — 9-2162 

Approvado pela Inspectoria de Fiscalisação de Generos Alimentícios 
Anatyse N." 117 do Laboratorio Bromatologico 
Approvado pelo Serviço Sanitario do Estado de 

São Paulo — Approvação N.° 225 

A superioridade do leite empregado, bem como o modernissimo 
original processo do sua fabricação, recommendam-n'o do 

preferencia entre outros produetos somelliantes existen-
tes no mercado. O Leite condensado Vigor é um 

produclo da Industria Nacional, cuja opti-
nia qualidade está confirmada pela 

analyse off icial e grande acceita-
ção que tem tido em todos 

os mercados do paiz. 

A' V Ü M D A I M T @ ® Â P Ã O n r i 
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Notas biographicas e 
vida anecdotica de 

Fe l ix Mondolssnhn Ilartholdy 
iiasccn riu Hamburgo (A l lema-
sha ) . a :i «1(Í Fevereiro «Io 1808. 

Uma palavra basta, si» YPZW:. 
para evocar a arte dos grande.; 
compositores. 

ltaeh. é o pro fundo; l lacmlel . 
a g randeza : Rpethoven. o poil-ír; 
Mozart . a pureza; Sebnmann. o 
s-mbn: Schubert. a mclancbol ia : 
Chopin, a <1ôr; Wagner, a e x a -
ta«:S-»; Mendi^ssobn é a « raça . a 
grai-a que ondula, esvoaça e s-: 
«lcsfaz lio infinito. 

Na «•?•!••» «le unn famíl ia rica e 
«te uma «lama «In alta distineção. 
apaixonada das artes. «Io celebre 
\»liilnsnpho Moses Mendelssobn o 
Fel ix teve o privi legio «IR v e r a 
sua vocação musical intoiranmnie 
:ippr >vada cp^OS POUS p rodeada 
«ii:s mais l emos cuidados. 

Os sa mus intimou constituíam 
horas «leliciosas em qm* cada m«m-
hrn ilatpiella faiuilia unlila e aba»-
ta«la rnticorria com a pa r c e l a «!•.• 
sen talento. 

Paulo locava violino. Rebrcca 
cantava e Kelix. comn fazia Mo-
zart com a sua irmã Nanottc, to-
cava piano, juntamente com Fan-
np, sua irmã mais velha, por quom 
semnn» mil riu verdadeira adoração. 

En t r e todos. porCm. o pequeno 
Fe l ix sp «leslacava por uma ex-
traordinária prre nridndp e, sobv"-
tiido, por um inaudito poder «!<• 
penetração. 

Com 12 a n nos d l o causava ad-
miração n „ celebre poeta (íneth>-. 
homem pinico inclinado fi lisunja. 

E essa atmospbcra de admira-
ção cm que foi creado dqesenvol-
veu no seu espiri lo em formação 
osso orgulho do homem quo acre-
dita poder dominar na vida. 

Tudo se apresentava para « U ; 
«Ia maneira mais SPdiictont. 

Riiro. educiil-o «ln modo csni ' -
rado. f a l i ndo varias línguas. pia-
nista brilhante, ellc alliava nhi-
«la os predicados d » grande nail-i-
«lor. .« legüite «-avaliei™ e bnbi! « « 
gr imis la . favi.reeiilo p-ir singular 
b é l i c a pli.vstca. 

Am-nns com 2i) annns. «»11e 
prebi»ndi«u unia grande "toiirníV--
pola Europa, onde pôde alargar 
a sua imaei!ia«;ão o fo r t i f i car sen 
MVl i fn . 

IVri-erren yrlmelramentp a lis-
glaíerr:: . nuanrl-> fez executar si 
sua primeira s.vmplionia em •'rio 

Ôíííeaáeíssofia 

áj^acífioctly. 

(í809~T847) 

menor " o a "ouvc r t i i r e " Gro l l e -V-
F inga l . 

Dab i passou-se pnra a Ital la c 
vagou entre os paiaclos. os mu-
seus. as ruinas legendárias e as 
palzairens feéricas da encantadora 
península. 

13 todo aquellc ambiente de poe-
sia cantou em sua alma cie artis-
ta. que então produziu a Sympíio-
nia I tal iana, cheia de luz e I ! Í 
sol. 

— " E u fOnto nolla. escrevia 
e l le a íTamria. a impressão qi>" 
em mim T>rndiiziu a grande cliln-
«le i ianol i tana" . 

Par t iu depois para Tar ls . 
A l i . porém. contrariamente il 

sua esneetatlvn. recebeu em vez 
de acolhimento ontinisiasticn. sim-
ples demonstrações «le ««ortezia. 

Sua deeepc.-ão f o i nrofiiniln o o 
f e z escrever : — " P a r i s (i o tú-
mulo de todas as reputações". 

Retornou il Aliemanba o con-
servou sempre. a desnello rio con-
ta cto com outros povos, o espi-
r i to nat ivo cm suas prodncçõ»-;. 
tendo se recusado a imi tar IT-icn-
dcl. ninck o outros que imporra-
ram nl-cimas qualidades «Ir ou-
tros raças. 

Pro fundamente orgulhoso. Men-
delssobn não snpportava a mal-» 
l i ie ira critica o não perdoava nrw 
rivaes. 

Aolianrlo.se certa ocirnslão /co-
mo dircctor de musica ile. Dus 
sodor f . teve de se ali lar a Rir-s 
«pio f.*.ra iznalmente encarregado 
de d ir ig i r as festas mnsicans da 
Paschm. cm Aix-la-OhnpplIo. 

Mpndelssohn mostrou-se logo ->f-
rendido c rr-tirou-se para Lefp-. 
zig, •onde se viu cpreado das a t e n -
ções «lo rei «ia Prnssla. 

Abi . direef nr de concertos. m-:<-
tr«' dc capei ia do rei «1P í?i\-.< 
doutor em plillosonhla e belín-í 
artes. ell«. passava vida pr inci i » 
«•i. numa atmosphpra de ndmtn -
ção P honraria» . 

E com o f f e i to . sob as IUZPS do 
genlo «In grande art ista. T .e ipz i ' 
tonioi:-se i ) m grande centro mit-
sleal. cujos ref lexos i luminaram 
r ' n " , , ' m n n l , a 0 mesmo a E<i-

F«.I nesse momento qur foram 
compostos ns T l i o p u r s «VAthal te-
c "Songe «Vn ne íin H d'C>t<?". 

Po r essa oeraslilo tamhpm cl le 

esposou a f i lha de um pastor pro-
testante de Franc for t , encantan-
dora jovem que f o i até ao f im de 
sua c.xistencin, uma amiga f i e l c 
dedicada. 

Fel iz no lar o nn vida publica, 
Mcndeioss ihu frnla a paz confor-
lailt.ra dos prrdrstlnados. 

Eis. porém, que lhe estava re-
servadi a desventura que abaten 
por completo o seu espirito pou-
co a f f e i t o ao sof f r lmento, desven-
tura que o levou fl morto com -Jí) 
annns apenas. 

Estando em Franc for t com a 
mul i c r e os f i lhos lhe chegou a 
noticia do fi i l leclmento de ninic. 
Nnnsci Mcndclssolui, sua irmã 
mais velha, a «piem sempre se viu 
l i s ido. desde a infância, por uma 
grande e torna amizade 

Essa perda levou-o ao desespe-
ro e nada pôde eonsolal-o, nem 
menino as viagens que emprolien-
•l«'ii em busca de um lenti lvo. 

E sua musica SP enchpu da 
graça mi-l.inchollca rias a lmas -v.f-
fredoras. 

O.ŝ  seus "Romances sem pala-
v ras " silo caricias melofliosns Im-
pregnadas de uma saudade terna 
o profunda. 

São pequenino «-nnticos cmbal-
samados de sonhos secretos e que 
embaiam ac almas, trananortan- • 
do-ns ao nlfim 

A sensibilidade do art ista não 
o deixou,o porém, sobreviver d " 
muito il sua trmíi. cuja momor i i 
sempre o acompanhou, enchpndo-o 
do prespntimputo do um f i m pou-
c«» distantp. 

Foi entã' att lngldo do npoolr-
xfa. sendo salvo nos dois pr imei-
ros ataques. 

rrin lereoiro , tndavin. sobre-
velu P nenhum rooursn o a r r a n . o j 
sis garras ila morte qnc o surpre 
hciideii pni Lc ipz ig a 4 de Novem-
bro dp 1S47. 

Sua obras princI]>aos s ã o : 
"Ouvertnre de Songe dtune nul t 

d-MÔ" Í1S2C). " A n l i g o n o " , " A t h a -
Ib» ' . Oratór ios : "Pau lus ITolias"', 
"Oi iver luro de Grotte do F i n g a l " , 
S.vmplionia Escossesa". "R.vmpho-
nia da Reforinação". "Concor to 
mira v io l ino" Í1S4-I), musica de 
ca mora. peças para piano, entre 
as quaes " I > s Variat ions sorlou-
scs". "Romances sem palavras" , 
dois "Concer tos " para piano e al-
gumas peças para orgíío. 
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PETALINA 

A' 

Para dar ao vosso 
cabello branco a cor 
preta ou castanha, 

use / 

P E I A L I N A 
é o único preparado 
que tinge perfeita-
mente o cabetio. 
liasta uma só appli-
eação. li in tubo d;i 
para muitas vezes. 

Experimentando 
usara sriiipre. 

Rateie a da (Sedas 

(Saníci fjj^caneci 

Não mancha - Comple tamente ino f -
fensiva. Cada tubo é acompanhado 
de um prospecto com instrucções 
para sua appHcacrão. 

Pre;o pelo correto 
rojr. .. . i::$oon 

Pedidos ft rudacçiio 
iln "íteviata Feminina". 

Praça dn Sé. 53 
Pplaeete Stn. Helena 

7.° Andnr 

RIJA i lARAO DE I T A P E T I N I N G A . 7«-A 

( ' « qu ina da Praça da Republica) 
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A 

CONSCIÊNCIA 

F E M I N I N A 
Estabclcccndo um parnllclo entre a Europa e 

a America, as províncias e as capitaes, Raul Morand 
affirmou umas tantas coisas ácerca da mulher. 
Af f irmou num pensamento ousado, talvez, mas 
affirmou. E o que vale no momento é a coragem 
de affirmar. 

"Xas capitaes — diz o autor "Champions du 
Monde" — o sexo fraco torna-se o sexo forte: tu-
do trabalha para elle, o amor, as artes, a moda; 
tudo fala aos sentidos e aos nervos, o trabalho e 
o prazer, os repousos e a concorrência, a vaidade 
e o artificio, o desinteresse e a aventura". 

Cá em S. Paulo, cidade cosmopolita por cxcel-
Iencia, em que se argamassa e prepara para o fu-
turo uma nova mentalidade feminina, a justeza 
da observação está a entrar pelos olhos. Mas haverá 
vantagem nessa cvojução? Deixemos a Paul Mo-
rand o encargo da resposta: " A mulher encontra 
a sua felicidade nessa atmosphcra snffocante; 

Ora, será possivel abrandar-se alguém com o 
contado da vida elcctrica? E porque não? Afinal 
dc contas, o nue é o Carnaval senão um delirio 
que electrisa a principio c, após, abranda os ner-
vos. mergulha a gente numa suave heatitude? Em 
realidade, é nesses três dias que se " v i v e " , esque-
cido de deveres e obrigações de toda sorte. E o que 
importa muitas vezes, ou quasi sempre. esque-
cer. esquecer de tudo, tudo... Até de nós mesmas, 
da nossa consciência, que é uma das coisas mais 
incommodas que carregamos pela vida... 

Bilac. o caudaloso Bilac. já deixou esta obser-
vação curiosa: "Ponham ahi no meio da rua o 
mais sizudo de todos os homens sizudos, cerquem-
no dc uma dúzia de moças alegres que o cubram de 
confctti e o inundem a lança-pcrfume, — e se, 
dahi. a uma hora. o sizudo não tiver nerdido a 
compostura e os oculos, e não estiver, com a so-
brccasaca esfrangalhada e a cartola amolgada, em 
penhado com amor e delirio nas mais ^violências 
refregas. — então duvidem do poder do Carnaval 
e creiam na fortaleza de animo de um conselheiro 
Accacio 1" . 

É isso mesmo. S. Paulo, por seu elemento fe-
minino, que nunca se desmentiu a si proprio. re-
viverá no Carnaval de 1933 as festas tradicionaes 
do seu passado brilhante. O Sangue bandeirante 
referve, grita nas veias, lateja nas artérias, numa 
impaciência curiosa, numa ansiedade louca. De um 
lado, a azafama na escolha das fantazias mais ri-
cas, longo, números, electrisante, no regabofe dos 
mis originaes. Doutro lado, a antevisão do corso 
"klaxons", das serpentinas desfiadas, do conf<Hli 
pocirado, do lança-pcrfume embriagante... 

A consciência feminina ha-de demonstrar, no 
Carnaval que se aproxima, uma forma ainda mais 
consciente dc ser. 

É a consciência de quem não tem medo de ser 
alegre, de que sabe bem o que faz quando affirma 
com a escriptora carioca que o "Carnaval é a 
pororoca nacional"... 
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Contrastes... 

Em Paris succedem-sc com os dias as mil uo-
vidodes du Moda, as novas invenções, as modernas 
creaçôes, sempre deliciosas, sempre encantadoras. 

Ali surgiu ha pouco o vestido chumado " la 
grande rohc", isto e, um vestido muito ceriino-
nioso e importante — um vestido é sempre impor-
tante. Xa frente e muito decotado, e nas costas... 
ainda mais, assim como os decotes chamados "ba-
nho de sol" , cuja fôrma e disposição das tiras 
sobre os hombros permitte uma completa nudez 
nas espuduas. 

Mas em opposição a este modelo, que ha mui-
io sc vem usando, vemos agora o vestido que cu-
nre os hombros c que se torna indispensável para 
as occasiões de pouco -apparato. Sem sacrificar n 
feminina vaidade, esta creação, mais simples faz. 
.10 contrario, realçar a toilette sumptuosa. dignt 
das grandes festas, lí apenas mais uma variedade 
da moda tão varia. 

l 'm novo detalhe de elegancia apparece agora: 
incrustada ao vestido ou independente dellc, estão 
usando em Paris uma larga faixa de setiin flexí-
vel, que é passada em diversas voltas em torno da 
cintura, para terminar em nó. 

Eis a nota de grande efleito, pois pernvtte na 
toilette diversas combinações bonitas e harmo-
niosas. 

Outras faixas terminam — como outróra •— 
em longas pontas que vão desc.ndo no comprimen-
to d:i saia. 

Com a "grande robe" resurge tambem um nu 
tro adorno dc outros tempos: é a f ran ja ! Este 
adorno pesado e sedoso empresta uma graça sin-
gular á silhueta feminina. 

Emquanto a "grande robe" desnuda por com-
pleto os hombros e as espaduas, o vestido "pet i te 
toi lette" marca uma tendencia muito pronunciada 
a adoptar mangas c cobrir os hombros; estes do!:; 
contrastes resolvem.se pela solução de uma encan-
tadora capa, curta e ampla.. 

E com a capa surge em escala infinita a fanta-
sia das échurpes que se prestam com graça e va-
riedade a cobrir os exageros de um decote, pres-
tando-sc. assim como as faixas, a mil combinações 
de harmonia e de bom gosto. 

MARISA 
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Escriptorio de Ligação Feminina Geral e 
— Estudos Sociaes de Nicteroy 

PROBLEMAS DE EUGENIA - OUTRAS NOTICIAS 

A humanidade cresce em quantidade 
mas decai em qualidade 

OS I N C A P A Z E S 1SÃ0 M A I S P R O L Í F I C O S DO 
QUE OS C A P A Z E S 

A lmmauiduile augmenta na quantidade, 
mas piora, lamentavelmente, 11a qualidade. Esta 
C a conclusão desagratlavel a que acabam de 
chegar o professor Buntington, da Universidade 
de Vale, e o sr . Whitney, da Sociedade Eugeni-
ca, dos Estados Unidos. 

Pretendem ambos ter chegado a essa tris-
te convicção através de uma minuciosa inves-
tigação cientif ica e em face de números estatís-
ticos, naquele pais. 

Segundo essa Investigação e a esse compu. 
to, são exatamente os indesejáveis, isto é, os 
delinqüentes, os imbecis, os atrazados mentais 
e os f isicamente inferiores, que constituem a 
a escoria humana, que mais proli feram, au-
mentando a sua fecundidade numa proporção 
extraordinária. 

Enquanto isso acontece, essa progressão 
nmltiplicadora de indesejáveis f ísicos e morais, 
dimlnue, a olhos vistos, a descendência dos 
mais competentes, abnegados, inteligentes e 
moralizados. 

As famíl ias melhores (não por mais ricas 
ou de mais relevo social) produzem tão poucos 
fi lhos que estão desaparecendo como elementos 
de influencia social. 

E* com essas a f i rmat ivas alarmantes que 
nos aparecem esses dois investigadores no sen 
recente livro "Os constructôres da Amer ica " . 

A C IÊNCIA C U L P A D A DESSA DEGE-
N E R E S C E N C I A 

O mais Interessante do caso. porem, e 
qne esses cientistas, 110 seu curioso l ivro, di-
zem-se forçados a reconnoecr que 6 á própria 
ciência que cabe parte da culpa da decadencia 
crescente da humanidade. 

São os progressos da medicina, dizem eles, 
que salvam a vida de tantos Incapazes, física 
e mentalmente, seres esses que antes nunca al-
cançavam a idade madura; são esses progressos, 
segundo os srs. Huntington e Whi tney , os f a -
tores dessa multiplicação de tais seres Inferlo. 
res. 

SO' UM IND IV ÍDUO U T I L P A R A 22 NORTE-
A M E R I C A N O S QUE N A S C E M I 

iManuseando estatísticas que Julgam pro-
balortas de seus assertos desoladores, os dois 
homens de ciência a f i rmam que. em cada grupo 
de 22 crianças uascidas nos Estados Unidos, s6 
uma está capacitada, pela herança de sangue e 
pelo ambiente om que nasceu, para vir a ser um 
indivíduo util, um futor de aperfeiçoamento ou, 

como lhe chamam os autores justif icando as-
sim o tituto de seu l ivro, um elemento "constru-
tor " da sociedade. 

CADA H O M E M SÃO D E V E P R O D U Z I R 
4 F ILHOS, P E L O M E N O S 

Para contravir a fecundidade sempre cres-
cente dos maus elementos sociais, reagindo á 
maré avassaladora de degenerescencia que ai 
está, pensam os autores do l ivro que cada ho-
mem são. inteligente, escrevem eles. signif i-
cando com issi indivíduos de perfeita rigidez 
intelectual e moral, — deve procriar pelo menos 
quatro f i lhos. 

Sô assim se manterá um bom "s tandar" 
da humanidade capaz de reagir coutra a fecun-
didade ameaçadora dos indesejáveis. 

Só assim o escol humano, «pie serve ue 
gula para a humanidade, 110 caminho do bem e 
do belo, poderá manter a sua superioridade e. 
por consequencia, 11111 salutar controlo social. 

Esse "score " de quatro f i lhos por casal de 
gente de bem é apresentado como um miniino. 
como um simples mínimo de defesa das posi-
ções adquiridas pela honestidade, pela correção 
e pelo bem v iver . Os autores pedem-lhes, mes-
mo um coeficiente dc fecundidade ainda maior, 
para anular a ação das gerações indesejáveis. 

Entretanto eles ver i f icaram que os homens 
que f iguram 110 W h ' o who, registro das pessoas 
que se elevam socialmente pelos seus méritos ou 
alto cargos ocupados, não geram, cada um. três» 
f i lhos. A proporção exata da geração de cada 
pai. nesses é de ? ,8. 

Quanto ás mulheres que f iguram nesse re-
gistro, tipos representativos, 110 sexo, da cultu-
ra e das obras sociais, têm um coeficiente de 
maternidade ainda menor do que o da procrla. 
ção masculina. 

OS M A I S A P T O S P A R A EDUCAR SÃO OS 
MENOS APTOjS P A R A P R O C R I A R 

Investigando nas estatistieas das Univer-
sidades. relativamente ás famíl ias constituídas 
pelos seus egressos, tendo recebido ai um ensino 
superior, os autores de "Os construtores da A-
merica" verif icaram também baixos números do 
fecundidade. 

Disso resulta que. nos Estados Unidos, os 
mais aptos para manter e educar os seus filhos, 
são exatamente os que menos f i lhos produzem. 
iPor outro lado. os jornalelros sem oficio def i-
nido. qne dispõem de escassos meios de vida. 
os dissipadores e aqueles (pie apenas têm ca-
pacidade para ganhar a própria subsistência. 
multiplicam.se quasl como os peixes. 

E 0 R E M E D I O ? 

Os autores, apontando essas tristes con-
clusões, não apontam, todavia, um remedlo pa-
ra a situação. 
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P o r enquanto, só encontram (l mito a p ro -
paganda educat iva. 

A s pessoas eugenlcamente aptas devem ser 
estimuladas a prodnair mais f i lhos . Para le la-
mente acham eles que devem ser desestimula. 
das dessa produtividade os seres humanos in-
feriores, cpte insistem e m fornecer prole e silo 
incapazes para a luta pela v i da . Os srs. Hun-
tiugton e Wh i tney vão mais além e prevOm 
que. no futuro, a lei terá de intervir para pro-
hibir a produção de prole abundante entre os 
maii i fcstai i tcmente incapazes. 

Eles não acreditam na ef icácia da substi-
tuição dos bons elementos desaparecidos por 
outros surgidos do fundo da humanidade, á f o r . 
ça de es forço proprio, sob a f o rma classica do 
" se i made man" . Em geral ve r i f i cam eles que 
" se l f mande m a n " só se casa muito tarde, o 
produz ainda menos f i lhos do que os que têm. E* 
lutar menos para chegar á tona. 

Isso, de resto, ainda se explica por outra 
razão, o extenuamento de energias gastas no 
es forço para vencer . 

U M A R A Z Ã O I N E S P E R A D A C O N T R A A 
F I L A N T R O P I A , T A M B É M 

Não acreditam, igualmente, esses Investi , 
gadores. na eficiência dos progressos c ient í f icos 
c sociais, como remedio ao mal. A t é agora, di-
zem eles, os progressos cientí f icos e sociais têm 
mil ítado exatamente contra os medíocres, os 
inúteis e os depravados. 

E* bem certo, concordam, que os admtra-
vels recursos novos da medicina hão concorri-
do para diminuir entre o escol humano, mas 
também o reduziram, e em maior proporção e 
maior extensão, entre os componentes das ba i . 
xas camadas da sociedade onde maior era a 
derrubada, outrora, por ocasião das epidemias 
devastadoras. 

A C A R I D A D E T A M B É M R E S P O N S A -
B I L I Z A D A 

Outra responsável inesperada pelo feno-
meno e apresentada pelos autores do l i v ro " O s 
construtores da Amer i ca " . 

E ' — quem poderia pensa-lo? — a cari-
dade publ ica! 

Sim, eles apresentam a caridade publica 
como um dos fatores de desvantagem biologlca 
da raça . 

E" graças a ela. contando com o amparo e 
o socorro das obras de assistência social f i l an . 
tropica que segundo esses investigadores, os 
atrazailos. os debels mentais os viciosos se re-
produzem. confiando em que a soc»edade to-
mará a seu cuidado os f i lhos, que tão prodi-
gamente fornecem ao mundo, e os quais eles 
não poderiam manter . A sociedade, por suas 
instituições de caridade, não só custeia o nas-
c imento desses f i lhos de pa?s indesejáveis, co . 
mo os mantém durante toda a vida. sem rece-
ber nada em troca. 

I o oJO D E D E L I N Q Ü E N T E S N A P O P U L A Ç Ã O 

N O R T E - A M E R I C A N A 

iProseguindo inf lex ive lmente nas suas de-
m ou sr rações, os srs. Huntington e Whitne.v 
a f i rmam que as classes delinqüentes nos Esta -
dos.Vnidos, isto <\ as formadas pelos que pra-
t icam o delito, c as que v i v em direta ou indi-

retamente do crime, constituem 10 0|0 da 
população. 

A o mesmo tempo, concluem também que 
a maioria dos delinqüentes procede de maus 
lares, naqueles em que, evidentemente, o nasci-
mento de um f i lho representa uma desgraça 
para a sociedade. 

Finalmente, f azem eles uni computo do 
cusio dos r< formatorios, cárceres, da pol icia, 
dos tribunais, dos manicomios e demais inst i -
tuições repressoras da delinquencia, e chegam 
fi conclusão de que cada pessoa h»nrada e ca-
paz, nos Estados Unidos, paga, por. ano, l o o 
dólares para a repressão da criminalidade. 

Enquanto isso, sustentam eles a tese do 
que esse tributo f icaria al iv iado por uma na ta . 
l idade regulamentada, reduzindo a produção 
de seres em condições de depravação. 

E i s toda aerneza de uma verdade que não 
se quer vCr. 

Escola Trabalhista 

Ensino nocturno para moças; gratuito 

O Escriptorio de L igação Feminina Ge-
ral, mediante pequena mensalidade, manterá 
um curso para aqnelles moços que teem pedi-
do e peçam informações. Matricula ã rua M o -
reira Cezar S!>4. A escola para moças funcc io-
narfi 11a sede do Grupo Ben jamin Constante, 
phoiie, ;WO:J. 

2." Conferencia Internacional de 
Estudantes 

O Brasil será representado por tres 
Universidades 

Fo i iuaugurado no dia .9 do corrente, e m 
Montevideo, a 2.a Conferencia Internacional de 
Estudantes, 11a qual o Brasil f ez .se representar 
por tres universitárias, as senhoritas Cartnen 
Moura, da Escola Nacional de Bel las Ar tes , Isa-
bel do Prado, da Facrhlade de Direito, e N y -
dia Moura, da Escola Polyterhnica. 

Essa delegação, que seguiu credenciada 
pela União Universitária Feminina, embarcou 
para Montevidéu, a bordo do "ISaijtos". 

Os tl iemas principaes que serão versados 
naquelle certa 111011. certamente estão subordi-
nados aos seguinte^ t í tulos: " O estudante e o 
mundo de hoje*', "Confratern ização sul-ameri . 
cana" . "Mob i l i zação de ideaes" e "Espir i tua l i -
zação da v i d a " . 

Directoria da Cruzada Nacional de 
Educação do Estado do Rio 

Correspondendo á gent i leza do D r . Arrn» 
brust, director da Cruzfcula N . de Educação, 
a d ra . A lz i ra Reis Vieira Ferreira indicou para 
directora da Cruzada no Estado do R io — a 
P r o f . d . Guiomar Souto de Ave l lar , membro do 
Escriptorio de L igação e presidente do D e p a r -
tamento Fluminense da AUiança Nac ional de 
Mulheres, que acceitou o cargo. 
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"Créche Meninos Jesus" 

Damos . Imjc, « o s nossos le i tores a l gumas 
in formações solire essa nobre inst i tuição funda-
da. na Capital da Republ i ca , por abnegadas se. 
nliorns e moças, netre as quaes a rama. sra. d . 
A inary l is L a g e Ua bel lo que. sendo uma das di-
rectoras. deu-nos os seguintes i n f o r m e s : 

A " ' C R E T H E " M E N I N O J E S U S 

Na " c r é c h e " estão matr icu ladas 200 crianças, 
de 4 inezes a 12 annos. de ambos os sexos. 

Os serviços da inst i tuição estão a cargo das 
beminer i tas I rmã Cat l iur ina e I rmã Clotüde, da 
Ordem de S. V i cen te de Paulo , que possuem três 
auxil iares para todo o serv iço . 

Oecupa a " c r é c h e " dois prédios pequenos 
para o mov imento , doados á mesma pelos con-
f rades de S. V icente . 

As creanças recebem, a lém de a l imentação 
commum, o a l imento de leite, mingau de cate t i -

nlia. de far inha de tr igo, d e maizena, e tc . con for -
me a idade. 

E" este o m o v i m e n t o da " iCréche M e n i n o de 
J e s u s " : leite. 10 l itros por d i a : pão. (5 ki los diá-
r i os : carne. 4 ki los. sendo u m de f i g a d o e t r ês 
de carne de v a c c a : luas saccas de arroz por mez 
e unia e meia sac-ea d » f e i j ã o por mez. 

A I D E A D A F U N D A Ç Ã O I ) A " C I í E , O H E n 

A Cl íéche f o i fundada por senhoras e moças 
de nossa sociedade, de aceordo com a Con f r a r i a 
de São V icene t de Pau lo . 

E ' a única ex is tente ac tua lmente nesta ca-
pital . 

Os socios concorrem cada um, de aceordo 
com suas posses. 

Esta inst i tuição funcc i ona d ia r iamente de 
7 ás 1S horas. 

A s i rmãs começam a t raba lhar ás ti 1]2 ho-
ras da manhã e t e rm inam os serv iços ás (5 horas 
da tarde. 

O actual pres idente da Conf rar ia São V i c en -
te. a quem está subordinada a " C r é c h e Men ino 
Jesus" , é o dr . Fur tado de Menezes . 

O H O R Á R I O D A S A L I M E N T A Ç Õ E S 

A s crianças recebem o pr ime i ro a l imento , 
( c a f é com le i te e p ã o ) ás 7 e meia horas da 
manhã. 

SEIOS FIRMES 

Pessoa que usou um prepara-
do americano com o melhor re-
sultado e com effeito immedia-
to, de que tem exclusividade 
fabricação, e venda para o Bra-
sil, envia pelo correio a quem 
remetter 15S000 em vale postal 
cheque ou carta registrada com 
valor a Mme. Sarah Evens — 
Caixa Postal, 918 — Rio. 

111 | 1 
Senhorita, . 

proteja a sua ' 

/ / J A F O R M O S E I A . A M A C I A , 

REJUVENESCE E TONIFICA A PELLE 
NAS PERFUMARtAS. PHARMACIAS E DR0GAS1AS 

Os menores de dois annos de idade al imeu-
tam-se com mingau e sõpa de pão. 

O a lmoço, ás 1 0 horas, consta d e al imenta-
ção commum. f e i j ão , arroz , carne, batatas, etc. 

A ' s l õ horas, real iza-se a merenda geral , com 
le i te puro e o jantar , ás 17 horas, consta, de 
arroz , carne, batat inha e macarrão . 

A*s crianças são min is t radas lições, a lém 
de e x e r c i do s de leitura e e sc r ip ta . 

E m horas determinadas, os meninos mane-
j a m ferramentas , aprendendo o cu l t i vo de plan-
tas úteis, creamlo. ass im, a m o r ao trabalho. 

A s meninas trahail iam numa modestíssima 
of f iei na de cli inellos de l iga . aprendendo, tam-
bém a costurar e a f a z e r bonecas de massa. 

O gove rno não presta nenhu auxi l io a essa 
instituição, v i v endo a mesma somente da cari-
dade publica, que. f e l i zmente , ainda não lhe tem 
fa l tado . 

D O R M I T O R I O 

Possuo, ainda a " C r é c h e " humi lde uni dor-
mitor io , com 1(5 leitos, que s e r v e m para o des-
canso dos meninos. 

A s crianças menores d e 2 annos de idade 
dormem duas horas por dia, c on f o rme prescri-
pção nindica, e as recém-nasc idas, em berços. 

Os drs. An tôn io A l e i x o e Souza L ima . o f f e -
receram gratu i tamente os seus serviços prof iss io-
naes á Créche. 
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O cuidado i! li attcnçãó que Mr. Haincl dá no trnliiilhii dc 
ondulação permanente nos obriga a falar a este respeito ás 
nossas leitoras. Hoje em dia quasi todas as senhoras, princi-
palmente as que residem no interior, inundam fazer a ondula-
ção permanente. Entretanto, e com razão, muitas são as pes-
soas que receiam esta ondulação que quando não feita por pes-
soa hábil é prejudicial ao cabello. 

Mr. Hamel é, podemos assegurar, quem, em São Paulo, me-
lhor trabalha neste gcncro. Tendo apparcihos aperfeiçoados e 
sendo grande conhecedor desla arte, as mais lindas ondulações 
permanentes que se vêem são obra sua ás nossas leitoras acon-
selhamos os serviços de Emite Hamel, que tem um bem montado 
estabelecimento A rua Marquez de Itii n." li-A e 8, eoin babeis 
eabellcireiros e inanicures. 

Ilha lssiar, massagista c especialista em tratamentos dc 
. belleza, que trabalha na Mnison Hamel, é pessoa dc confiança 

e tem sido grandemente procurada. Nos seus tratamentos de 
massagens, tratamento da pellc, depilação, etc., emprega produ-
duetos criteriosos e especialidades oricnlacs, seguindo os precei-
tos dc tratamento da mulher oriental que. como sabemos c a 
que melhor sabe cuidar de sua belleza. 

' f 
i l 
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y í c f e e 

supeesílção 

das G a U n a s 

Eliminador do Acldo U r i c o l 

Quero falar dos berenguedens. 
Bereuguendem. balangandam. ba'ançauçain. 

cambaio ou iienca — o nome não importa. O 
(pie interessa é a feição dos objeetivos. iPrincipal-
mente esse objecto que resume na sua rustiei-
dãde evocativa toda a historia da Bahia antiga. 
a 'Bah ! a ancestral do 2 de julho, do Senhor do 
Bomf im. dos presepios da I » i pinha, das feiras 
de Sant'Anna. dos vatapás e das cocadas, e so-
bretudo, a Bahia das 'bahianas. Mas aquelle ca-
cho rudimentar na apparenera. chocalliaute de 
bugigangas de ouro e prata, onde religião, supers-
tição. crendice, brasilidade e civismo, tudo se 
mistura 110 mesmo som e 110 mesmo ohjeetivo. 
uni verdadeiro l ivro de folhas soltas de metal 
sonantes. com illustrações austeras que se entre-
meiam de caricaturas — aquelle euriixsissimo 
apanagio das pretas de outras êras «pie T l iar -
sila do Amaral exlilbiu ruidosamente em Paris e 
Eugenia Álvaro Moreyra inclue como tempero 
nos acepipes da declamatória indígena, merece 
denominação illustre. veneravel, 011 simples al-
cunha que seja. fõrn ou dentro do léxico brasili-
co para poder f igurar com lionra nos moldes da 
nossa iconograpliia. A voz do povo, essa sabo-
rosa mãe das línguas que se a chama onomato-
pé i . prefere <1 termo •bereiiguendem por traduzir 
mais ao íié da letra uma quantidade de coisas 
entreeliocando-se com o rumor de eampanulas 
desafinadas que. reza a crença, afugenta demô-
nios e eseurraça maus espíritos. Não é nosso o 
exorcismo. Fui topal-o nas casas japonezas, com 
o formato de pingentes de crystal. postos nas 

traves altas da varandas. Vem o vento e tange 
nellos harmonias debussyuianas que fazer rir os 
repolhudos kolomos e desanuviar a f ronte enciu-
mada das niusmés. I)alii a dupla serventia do be-
reuguendem: adorna a cinta f lacida das negras 
e afasta para as profundas ou lobisliomens e os 
maus olhados. .Se tudo fosse a s s i m . . . 

Mas surge o tempo e reboca 110 seu immenso 
bereuguendem de sonhos e realidades a discutida 
evolução prosodica. e inventa as variantes. Opi-
nam uns pelo balangaudam. ao que me consta, 
mais conimum 11a Bahia. Outros, pelo balançam, 
como a indicar qualquer coisa que oscilla. O por-
tuguez deu-lhe o nome de pensa. O africano, 
cambaio. Ese existe motivo dá ar reveza da orna-
mentação indo-afrlcana que mais suggira nomes 
e appellidos 6 justamente esse que as minas, as 
mulheres do iCongo e (la Benguela, as captivas 
da velha nau "Bre toa " e seus comparsas da tra-
ficancin negreira trouxeram das suas plagas 
como estremecido relieario onde guardavam 110 
degredo sem f im a.s contas adoradas do rosário 
da saudade. Com as pretas escravizadas desem-
bararam. pois. no solo augusto de S. Salvador, 
as coisas ethnicas da costa d 'Á f r ica . E as mes-
mas ureas. e os mesmos bergantins. e os mesmos 
palhabotes que as descarregaram anda de manta 
colorida sobre os hoinbros. alvas cambraias. eu-
tremostrando a pojatura imponente dos seios, 
missaugas pontilhando o eol lo e os 'braços, re-
bimballiantes berenguriidens nas ilhargas, des-
pejavam nos pedrouços do molhe a saecaria e os 
fardos de fei jão, cumaris e malaguetas, sementes 
de gilOs, maxixes, guandos, quingoinbós. dendês, 
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I J A S P Í S ^ T Ô N I C O PODEROSO C:IIIÍtu d* Angola o os temperos exót icos o eausti-
ci.s dos quitutes do famn-muiignnzú. eururu\ va -
tapá. cu jos nomes i»*»r si só dão preguiça, pro-
V!ica>ii i n f i n d á v e l calnndu*s. o nina vontade ( l . r -
ramadn de t irar longos cochiles nas amplas re-
des de tuenni. onde. 110 norte, se g ihoiam diges-
tões apopletas. Também por essa época chega-
ram as quitandas. os quilombos e os mocambos, 
rescendeudo a picuiuan e a cat inga. onde os 
euriangos assaiilindr-s resonavauí desnudos, en-
f a r tados de comesaiuas escobròsas. de parceria 
com monos e papag.iios bnlhentos c palradores. 
A ' noite, quaudo o sertão mergulhava na m°d<irra 
das t revas e a grande l»az catholica dos ediuns 
se i l lumiuava. súbito, da In i cheia a bochechar 
no espaço os srus borr i fos de estrellas. e os sa-
c.vs-pererês v inham fumar para as encruzi lhadas, 
a saltar num só. feios, desboecados e estrá-
bicos lá dentro, nas covas tenebrosas das senza-
las. cstrngiam cangerés e macumbas, machos e 
fe ineas em desordem desnalgavam a sara banda 
original dos sexos, éhrios de cachaça e banzo, 
equanto a graça dos berengueiis t i l inlava nas an-
cas de azev iche ou era posta ao releuto. no dos-
ga lho das arvores amigos, para aca lmar as cóle-
ra s de Zumbi pelas earic !as sussurradas dos veu-
tos. 

Para quem desconheça esse bizarro aeccs-
sorío i jue a induiuentaria das Saloniés sertanejas 
prcz-ivam mais do que as monjas ás suas svrpes 
de maiidulas e um marcante as tramas do maça-
e náutico, vae por aqui singela d esc ri peão. mal 
desenhada nos seus traços essníciacs. o me l l r i r 
incent ivo ta lvez para que os mais curiosos lar-
guem da cstultice desta chronicn e corram á mo-
rada solarenga dus José Maria i io e dos Marques 
dos Santos, que guardam kilos de borengm-ndens 
nas arcas da sua colleeção para gozar de uma 
assentada o perfe i to sabor dessas relíquias que 
a Bahia nos manda a traz de portas. 

Ora. imaginem unia alça de fôrma tortu-
rada. lisa ou com 1 ivores de obra fe i ta, que pás-
saros. cabeças de escravos, vasos, estrel las. ou 
mais que fosse mostram de espaço a espaço, re-
matando a esculptur.i do fet iche. Parte dalii unia 
barra denteada. um dente para cada argo l inha. e 
uma argol inha para cada poça. K as peças, por 
sua vez , organizam uni indico que seria custoso 
recordar, quanto mais enumerar pela extensão 
dos seus symbii los o var iedades decorat ivas. To -

davia. o berengnendem clássico, padrão, expõe 
aos olhos do mundo um briqi ie-a-braquo f ác i l de 
catalogar. Compõem-se sempre de unia_ synibolo-

'gia exquisitã. que~os amadores dessa jó ia gro-
tesca se aprazem «le contar e de expl icar . l>es-
f n r t e . tomos a abnudaiicia representada 1>«'1<» ca-
cho do uvas. outra frueta qualquer, de pre f e ren-
cia as fruetas da Bahia, ou pelo j abo t i 011x1111-
dioso. um jacaré de fauces clica noa radas, como 
arrotando o ti l itmo petisco. A re l ig ião se exhihê 
de comuium pelo miraculoso Christo do Boi i i f i iu . 
suppliciado. esquelético. pendente da sua cruz ou 
ua cruz dos proprios braços desc irnados. K mais 
— beutinhos. imagens, pombas do Ksplr i to San-
to. sinos, miniaturas e medalhas na cainbul l iada 
d " destino irmão. A superstição traz Um rol in-
terminável de f i gas de Cuiué. sempre «la tuão es. 
qi ierda. exorcismando os olhos maus que nos ro-
(ioSiiii como corvos famintos d:- per f íd ia . Sem 
esquecer o naco «le pán d"Angola ou o patr íc io 
jacarandá. qUc c o amuleto :1a longev idade . A 
historia illustra-sr com «• bus o do Imperador Pe-
dro I I . que c-a tido entre os negros como canto. 
V i i i t coroa, moedas da colônia, coiul eoraçôvs. 
insígnias, âncoras, eonip"ciavam a siiltem.-n do J 

« sem v i s sobre a terra que o seu s m r lio:nd't<» la-
vrou fecundou. A fauna é coplosa o «••iiii,:*n. I> ' 
mistura ci.m pombos c gall inl ias. ca rn : ' r os e tar-
tarugas. appareconi crocodilos a f r i canos que a^ 
trlhus adoravam como divindades. Appetrc-b . i s 
d - pvsca e ca«:a o utensílios domést ico* têm gua-
rida i n fórnia famil iar de uma p a m l l a . de um 
algnidar. de um ralo. do côco de apanhar asua. 
110 machado, na collier de pcdro:ro. na pn lmat » -
ria de «lar bolos. I 'or seu turno, o tambor, a 
v 'o la . o ataba(pies, os ti 111 lia'es o os pand. i ros 
•:ynth( í izain a alegria da nosrada e guardam 
u asua alma descuidada re f l exos da a 'nia a f l i c ta 
dn raça. descantando aos encantos de Jnpá seu 
torpor o a sua nostaliria. O sentlineiitnHsnío. a 
grnt idão. a amizade t inibem têm sen papel na 
crysta l i zação votiva das o f f e rondas . Lá es tá . , 
vasta c. feclnida. deserta como o que ha de mais-
deserto." a casa onde morava sinhá-moçu. que 

yf Qalleza da QÍltul f iec 
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um bello^ dia desappareceu na lali ia seductora 
de um y f i y » da cor te ou morgad inho d e senhor 
de engenho. A prova está uaquelhi mãoz in lm 
f ina de doiizel la com o ai iuel s ymbo l i co 110 es-
gnio «nnul la r do compromisso . 

V ê m depois os prod íg ios e as promessas. 
Iíssa temia a Jiora de t e r o f i l h o e maudou f a -
zer em pra ia uma barr iga de umb igo tumido, 
vest íg io dos l ianies da ou t ra v ida . Aque l la en-
commendou uma perua sã, que púz ao lado de 
uma perna e n f e r m a . A i n d a essa outra met teu 
pela dentuça do ornamento um seio, um cora-
ção, uma c a b e ç a — e vá a g en t e adv inhar esse 
enygmu de a lma e corpo que se d i i lue nu esseu-
cia de um m i l a g r e . . . 

T a l é o aspecto do berenguendem modelo , 
sem exaggeros nem supér f luos. 

Mas se o quizerem, ainda podem enca ixar 
no conjuncto uns bonecos mons t r engos «pie rev i -
vem o sombr io r i to dos gegO-lorubanos, que no 
decurso de dois séculos v i e ram da sua terra lon-
gínqua chorar nos desvão da terra de promissáo, 
pingando a* go t tas do seu sangue nas ve ias 
verdes dos ca reza es brasi leiros, l i ma i s — os 
s ignos de üaiouião, p rova real «le r emo i o con-
tanto entre as raças vasando umas mus outras 
misérias, consolações e g randezas . Sóes, luas 
crescentes, ferrauuras, tierra d e ceml t e r i o uo 
segredo de escr imos e m f i l l i g rauas , dentes, CCKS-
icuas, mamas pletoricas, pedras preciosas, aga-
uts ra jadas, rosas tle Jer icó — tudo chocalha no 
iteivi iguendem uo mesmo r y t h m o express ivo e 
na i ra cada coisai uma org i em, u m romance , um 
poema de amor, uma leuda, uaa aueedota — a 
Historia v i va de na terra e de uma g en t e e m 
toda a sua humi ldade e em. todo o seu esplen-
dor. 

.Mas pouco a pouco mor r e a tradição. H o j e 
uni solar que se tmusuiuda 11a ar rogauc ia de um 
arranha-ceo. A m a n h ã uma preta da -Bahia que 
j á se vexa de sahir á rua com os quadr is ear-
j egados tte cambaios e l a r ga num canto da man-
sarda o ehaie-manta da costa, as arcadas de 
11111 mor lusitano, as cl i ineUinhns que o pó calça 
a meio, a camisa reudada sobre o ebauo do pe i to , 
esquece-se de que inspirou Camões e poz lamen-
tos doloridos 11a a lma heró ica do ve lho P o r t u -
ga l das conquistas, e v a e para escandalosos car-
uavaes suouroauos, horrenda e sarap intada , 
urrar dentro da no i t e i n d i f f e r e n t e os h y m n o s tia 
sua grey e o orgulho d e ser por ta -es taudar te das 
.uanposas uo uastel io N e g r o . 

Jimquaiuo os berenguendeus-a lma supersti-
ciosa da Bahia de outrõra — l i v r e das caruu-
(laras opulentas onde por tanto t empo se jun-
g i ram como jaezes de hucunéa f i da l ga , r eco lhem-
se aos museus part iculares desses patr io tas usu-
rarios e cantos que v i v e m a esconder o Bras i l 
nus g a v e t a s . . . 

B o a S a ú d e ! 
Phisicnomia radiante ! 

L Y B 1 O I v 
é o preservativo e curativo por 

excellencia das doenças da mulher 

SILVA ARAÚJO l CIA. L IDA . - o - Rio de Janeiro 

ma creatura oersatil 

ffian Craiôford 

J'Oll OIUTA LA(lIi\I 

J/a tanta* Joan V rate for d como ha tanton matize* 
dc delicada* c ri rida* cõrc* no arco irix. 

Dizem o* Jau n x rcacx, não mascam* ou phaxe* de 
pcrxonalidude*. 

Toda* a* vezes que *c fala com Joan Crawford. 
c uma surpresa constante, mesmo para seu* amigo* 
mais intimo*. São sc pode prever qual das Joan xe 
vuv encontrar. 

Esta 6 a razão pela qual Joan - tão Jaxcinante. 
Esse o motivo dc sua transformação dc baillarína obs-
cura em uma cias mais brilhantes personalidades do 
cinema. Tudo isso torna possível e <• mui* que procurei 
que algum dia chegará a ser a maior estreita emocionai 
do cinema. 

Meemos o prazer de ecr Joan Crawford tina* re-
ze* depoia dc seu regresso da Europa. E cada uma 
destas i'cze* .era uma pessoa completamente diffcrente. 

A'a primeira desta duas reses que lhe falámo* foi 
na hora do almoço, quando entrara no restaurante dox 
cstudioB) era um perfeito retrato duma sophisticação «-
eosmopolltanismo elegante. 

Estaca com um lindo co^tuuic que consista numa 
longa c cingida saia preta, com uma jaqueta vermelha 
rira, bem apertada na cintura c ahotodda- até o pexco-
ço com uma dupla fileira dc tíotõcx de metal. Extc 
elegante traje tinha xiiio feito especialmente para cita 
por um famoso costureiro purixienxei era- uma adapta-
ção <lo colorido uniforme de certa companhia dc guar-
da* rtacx. Completara sua toilette um pequeno chape» 
dc. feltro, elegantemente inclinado *obre 11. i lado da 
cabeça. 

Estava admirarei, elegantíssima c completamente 
segura de si. Fullou dc Londres e de Paris, du* pes-
soas ás quucx tinha sido apresentada, do* lugares que 
ella e Douglas haviam visitado. Esperava voltar a 

P E L O S . Cabelios supérfluos 
extirpam=8e para sempre. Depi-
lina Sãl'ah. A venda em todas 
as perfumadas e pharmacias. 
Dep. Pharm. Roma — Rua As-
sembléa, 41 — Rio. ,, ., . 



H E VISTA FEMININA 

Europa quando pudesse ficar mais tempo. Quatro «o 
manas foi muito pouco tempo pura rixitar todo» o» 
lugares. 

Xo dia seguinte f011104 no *fil cima rim ás vinco 
dii tard>\ .-I xru eonritr tomamo* uma charcua dr cita 
r conversamos um pouco. !>• sta r>-; ira outra -loan, 
uma jorra restida com calçJir« brancos di flaiiclla, 
uma blusa dc urda r um casaco <h • s porte dc lã bran-
ca. Eu tara cheia dc rnthuxiasmo com a» !• mbrani.n* dr 

nagi 1 Europa. 

Douglas, 

"1'rojcctárumos < **ta riageui iia tres annos, 
dc que nos casamos", di**c com o* olhou brithundi, 
alegria. "Mu* sempre alguma cuina o contida tio* 
pedindo dc termo* nu nossas feriai na nu 
Eu calara ancio*a por conhecer Pariu < 
pois elle passou cario* anuo* hi i/uando era menino, 
•/amai* pcn*ei que fosse Ido mararilhosa a capital do* 
franceses. foi muito alem da minha espertai ira." 

Xaquclla tarde Joan parecia muito mui* jorcn 1: 
adoravelmcnte ingênua. Cmu jorcn esposa na mia se-
gunda- lua dc mel, J mulher mundana da respi ra tinha 
dtsapparccido *cm deixar traço de nua cxímIchcíii. 

"Julgo IJUC O que mai* me Impressionou cm Lon-
dres, foi a Abhadia dc \\'c*lmin*tcr", continuouS "A " 
tão majestosa que quasi me deixou sem rc*ptrnçiio. 

•loan não era a estrrlla famo*a quando risitou " 
A bbadia, nem tampouco naquella tarde no seu camarim. 

fada uma dr*tu* dua* .loan è tão real c aulhen-
tira como a outra, ma* não reconheci a enorme dij• 
frença dc nua* rarias personalidade*. 

11'" Visto-me c actiio cxaclamentc como sinto", rrs-
pomlcu quando lhe perguntúmo* a rc*peito de nua rcr-
«utilidadc, "eu *ou *ctnpre a me.,mu". 

E o •'• Podem o* imaginar •loan acurdaudose pela 
manhã c sabendo por instineto *i rac re*tir o costume 
dc guarda real ou outro semelhante cm elegância, ou 
a roupa• do exporte com ou oculo* escuros. si i/niará 
*eu nutoinorel aberto, ou HÍ guiani *cu " roadstar', ou 
*c ir/i no «eu "landaulet" guiado pelo "chauffeur" ; 
si pintará seus lábio* dum rermelho bem riro c encare-
cerá «eu* olhou com o lapi* ou não iiHiirá "maquilla-
gc" alguma. Ella não pensa ucxtax con*n*. nbxolutu-
mente, faz as muna* in*tinct ira mente. E *c torna uma 
da* .loan ('nncfonl daquellc dia. 

Alguma* rezex c a perspicaz mulher de negociou, 
elariridente, dixeutindo com seu rcprcxcntantc o emprego 
de *eu dinheiro, *ciih comproml**o* *ociuc* com sua se-
cretaria, c ax hixtoriax para tela com eu direetor. En-
tão uxa geralmente um rextido excuro. ximplcx, estj/io 
failleur, com um Jaxmim prexo 110 hombro ou ui, *cu 

OntruH rezes c a Jwin ultra-domestlca, fazendo al-
gum trabalho dr agulha 011 fazendo cortina* para sua 
caxa ou tecendo xeux tapetex faroritox. Quando t esta 
•loan. apparree com um rextido mai* suare, maix Juve-
nil, xempre xerero c fingido, max com um toque de côr 
rira nu algum adorno branco pura alliriar a «cr cr idade. 

Então xc encanta falando de menu'« para jantares 
qar offeree.e a xeux amigox ou dr decoraçôex c um mi-
lhão dc couxux que contribuem para o cmbellrzamrnto 
do lar. 

A'MIN outro dia ainda, pode «cr a Joan ambiciosa, 
a forem qilc «ente que tem dc realizar muita* couxux, 
poix o que tem feito ate agora não e quaxi nada no «eu 
modo dc r»V. Se*te* diax sente-xv texa e febril. Toma 
liçõex de tcnnix c bailadox, e rocaiixa hora* e hora*, «cm 
mii momento dc dcscnuço. Está inquieta, nncioxa, d es-
contente. 1'óde-xc perceber Mo no brilho de xeux olhos 
e na rapidez de xeux morimentox. 

E ainda outrax rezes, f: a pequenina .loan, genioxa, 
uxxombrudu, algo cunçada, «cm saber exactamcutc o '/««' 
quer. X estes diax usualmente fica em caxa, ugrachada 
numa poltrona cacutundo «eu* discos faroritox, ou cu-
ido xác a paxxeio sozinha guiando seu roudxtur" por es-
tradax dcxcrtux, Ext a é a -loan que tem medo da esc a-
ririão, medo da rida, medo dc si mesma. 

lia ainda uma outra dc -loan, e cada anuo xe uccrex-
centam nora* .loan na tinta, Toda« «da diffcrrntc» e In-
tcrexxantex. Mexmo o* xeux umigos malx Íntimos não 
poderiam dizer qual c a Joan que preferem. O proprio 
Douglas não a conhece... 

Apoiar de suas rarinçõex, ou talrez, por causa das 
mcxmax, .loan fez alguma couxa no* extudiox du Metro, 
onde começou xua carreira, o que muito poucux chegam 
a realizar. Quem conhece a idioxgncraxiu dos estúdios 
cincmntograpliiccs saberá que os mesmos têm uma ma-
neira• peculiar c freqüentemente lamentarei dc classifi-
carem ax pessoas, forçando-as a se manterem dentro da 
linha, Independente do que podem fazer e de como po-
dem mudar, .loan tem remido pouco a pouco esta bata-
lha. prorocando «cr uma cxcepção da regra. 

Começou como ninguém, como uniu actriz prorísoriu, 
tirada dum grupo dc coristas de Xora York. E cm 
poucos annos, mais ou menos cinco annos, conseguiu 
cti:rur-xc até a posição dc dextaque que hoje occupa, 
sem egforço npparentc, fez com que os estúdios esque-
cexxem xeux diax de "extra" r pensassem nclltt apenas 
como estreita. Isso è. alguma couxa em Jlollgicood, 
onde jt regra geral c que a forasteira derc ser pessoa 
de qualidade para chegar a r«er respeitada «; classifi-
cada como pessoas dc mérito. 

É 
BEBIDO 

PÔR 
MILHÕES 
TODOS OS DIAS 

O 
D 

A VENDA NAS MELHORES CASAS 
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PEREIRA D A SILVA E 

'SENHORA MELANCOLIA " 

Por MARIA JACINTHA TROVÃO 
DE CAMPOS. 

Entre os grandes nomes da poesia brasileira 
está, incontcstavelmente, Pire ira da Silva. 

Creio que não afirmo nada de novo, quando a 
critica de lodo o país já o consagrou como um dos 
primeiros, si bem que pouco popuíarisudo. Mas, para 
um grande poeta de seu gênero, a popularidade não 
seria uma nódoa? Castro Alves podia ser um talento 
popular, porquanto seus versos iam, diretamente, á 
alma do povo — chtio das mesmas aspirações, in-
flamado dos mesmos ideaes; Biiac ponde se popu-
iarisar sem que cm cottsa alguma ficasse diminuída 
sua gloria, porque o seu gênio era desses que exta-
siam e deslumbram. 

Claro, elegante, profundo, sem artificialismos — 
poeta na extensão inteira e prodigiosa do vocábulo 
— Biiac trazia, em si, a serenidade de um deus ge-
rador dc harmonias c bclesas, e toda a inquietação 
dc um ccrchro palpitante, na ansia torturante de 
crear. 

E não precisou ser compreendido porque era, 
ele mesmo, a Compreensão dc todas as grandesas; 

não precisou ser compreendido, porque foi sentido 
por todos esses milhões de almas que o adoraram, 
e que ek- adorou no seu sonho glorioso dc homem 
e dc artista; não precisou ser compreendido por-
que a sua alma era a alma da própria Belcsa que, 
magicaincntc creadora, não se comprieude: sente-se. 
E, porque não precisou ser compreendido, todos o 
compreenderam — locados, todos, do milagre esté-
tico dos seus versos incomparaveis. 

Periira da Silva, porém, não conseguirá jamais 
ser, para a alma do povo, tudo quanto foi Biiac 
para a alma popular c para a alma literria do 
Brasil. 

Falta-lhe — e nada faltou a Biiac — qualquer 
cousa dc luminoso que o iinponha, logo á primeira 
manifestação, como Biiac se impunha, logo ao pri-
meiro verso, como Biiac encantava, logo á primeira 
idéa. 

Biiac foi o poeta completo: SÍUS versos têm 
toda a integridade harmoniosa de nossa Baça, sim-
bol isam, eles, só eles, a Bclcsa total, a Bclcsa sem 
maculo, a Bclcsa perfeita — que e única e indivi-
sível. 

Não sc aponta, em Biiac, um deslisc, um logar 
comum, uma nota deselegante — e a sua Arte-, am-
pla, clara, e'spontanca, inconfundível, ahria-s:, como 
o Sol. para todos e para tudo. 

E, por isso mesmo, todos — os do povo e os 
artistas, amaram-u'0, sentiram-n'o, comprccndc-
ram-n'o. • 

Pereira da Silva é medido. Não digo que não 
haja espontaneidade nos seus versos. Mas são me-
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didos. Ou, melhor: a sua emoção é medida, é a 
expressão perfeita de sua alma — reservada, sóbria, 
sem arroubos e sem grandes lirismos. . » 

Apesar de toda essa sobriedade, tão pouco bra-
sileira na sua expansão, mas muito brasileira cm 
suas origens, Pereira da Silva é, na nossa Literatu-
ra, um dos nomes que mais a ilustram e honram. 

Filosofo cheio cie amargura, cético portanto,'ele 
tem qualquer cousa de um An ter o de Quental mo-
dernisado, mais desesperançado, ainda, por menos 
crente, cheio, porém, da mesma unção mística pela 
Tristesa, que é sua e que o é, irremediavelmente, 
de toda criatura humana. 

Poeta de talento rútilo, seu pessimismo inuti-
lisa todas as cintilaçôcs dc sua Fôrma, transforman-
do-as, concretisando-as, expandindo-as, todas, nu-
ma única expressão dc Sofrimento e Belcsa •— a 
Idéa, verdadeira e indestrutível. 

Ha tempos, escrevendo sobre o belo talento que 
é Osorio Dutra, acusei-o de str, apenas, o poeta da 
Fôrma, do estilo rico c sonoro,"sem idéas profun-
das e sem emotividade. 

Pereira da Silva é, exatamente, o contrario: nos 
seus versos ha, sempre, a Idéa, a i moção, a tris-
tesa. a dôr. arrancadas do mais profundo de sua 
alma. 

Não sei dc versos mais dolorosos do que os 
seus, em cuja essencia vive a dôr inicial de todas as 
tragédias do Homem; a tristeza irremediável e in-
soluvel todas as almas; a tortura implacável da 
Vida, cm todas as suas contingências; a fúria esma-
gadora do desgosto, aniquilante das cousas e dos 
seres. 

E, isto tudo, dentro de uma sobriedade, dc uma 
discrição, de uma reserva, em que a alma do poeta 
ainda mais se aperta e sufoca, repleta de aspira-
ções irrealisaveis e audaciosas, aniquiladas pelo seu 
proprio temperamento de sofredor cheio de timi-
desas... 
" . . . Rimaria de estrelas o meu poema 
e as estrelas ou lagrimas sinceras 
ficariam perenes ç sonoras 
como a inaudivel musica das horas 
na claridade de oiro das es feras . . . " 
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Antes e depois desses versos Pereira da Silva 
escreveu po:mas de belesas incontestáveis; foi gran-
de, como continua a ser. cm quasi todas as poe-
sias que o seu talento imaginou. Nunca, porém, 
sairão dc sua alma e de seu cerebro versos mais 
formosos, em qualquer de suas modalidades lite-
rárias — a Idéa que é magnífica e a Fôrma que é 
maravilhosa. Tudo quanto de belo sc exige de um 
grande poeta Pereira da Silva sintetisa nesse pe-
queno poema — poema, na verdade, de Belesa e de 
Emoção. 

"Senhora da Melancolia", ao contrario do que 
sucedeu a Hermes Fontes, com "Fonte da Mata", 
não foi a coroa de gloria de sua Arte. 

Nos seus primeiros livros, em "Bcatitudes", 
principalmente, cheguei a supor que Pereira da Sil-
va dominaria, um dia, a poesia de sua geração. 
Depois, distraída dc seus livros distraída, sobretudo, 
por essa formidável Gilka Machado, que rc.disa com 
os seus versos o mesmo milagre de perfeição e de 
belesa que Biiac realisou com os seus, esqueci Pe-
reira da Silva. E vim eneontral-o agora, não me-
nor do que o" havia deixado, mais teimosamente es-
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tuclonurio: "Senhora da Melancolia" não está á 
altura do que os seus antecessores nos faziam pre-
ver. Não estar à altura, note-se, não significa me-
diocridade, porquanto os primeiros foram tão gran-
des que "Senhora da Melancolia" seria ainda grande, 
sendo pequeno ante eles. 

Mas, quando um grande poeta apresenta uin 
novo livro, sempre oesperamos como qualquéf cou-
sa cm crecente — mais completa e grandiosa — 
qualquer cousa que seja uma sintese definitiva dc 
todus as suas possibilidades artísticas. 

E foi essa a obra definitiva que Pereira da Sil-
va nos negou com "Senhora da Melancolia". 

Gilka Machado deslumbrou com "Cristais Par-
tidos". Mas deslumbrou, ainda mais, com "Mulher 
Nú " — o seu grande livro. E, muito embora os seus 
últimos versos nos tenham sido apresentados quasi 
esparsos, cm dous livrinhos que, juntos, não for-
mariam, talvez, matéria para um só livro, tudo neles 
revela o que se esperava da poetisa cxcelsa, sempre 
nova, sempre harmoniosu — porque pródiga na ex-
pausibilidadc de seu gênio. 

"Fonte da Mata", de Hermes Fontes, coróa ina-
gnificamente o Poeta que iluminou "com "Apoteo-
ses" o portico dc sua Arte. 

"Tarde" , dc Bilac, é o declínio luminoso de 
quem só vibrou cm luz; c a Harmonia-perfcita de 
quem foi, só harmonia c rutiianciu. 

"Senhora da Melancolia" dá-me a impressão de 
que qualquer cousa adormeceu na alma do poeta, 
dc que quulqucr cousa lhe interceptou a subida, 
prendendo-o, misteriosamente, em um mesmo plano 
literário. 
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O poeta cede, mesmo, a impulsos dc inegável 
mão gosto; cáe, lamentavelmente, na vulgaridade, 
no logar comum. 

" . . . Era ás horas febris da rude caça ao vil 
metal— " 

Quem sc não entristecerá ante queda tão infeliz, 
principalmente quando vir que estes versos estão 
cm "Soluços", um dos mais belos c mais perfeitos 
sonetos do Poeta? 

"Naquele dia de verão candente 
vimo-nos sós, os dois, na grande praça, 
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sempre uniforme no vai-vem da massa 
desesperada e r.nonima da gente 
Era ás heras febris da rude caça 
ao vil metal, c aquele inferno ambiente 
como acordou dentro de nossa mente 
a repulsão atavica da Raça! 
Mas eu lhe di:se: — "Musa, já que a sorte, 
não quiz que fesse a tua voz tão forte 
que comovesse a minha geração, 
fica, por isso mesmo, insatisfeita 
e planta os teus soluços, que a colheita 
sempre é daqueles que depois virão". 

Aliás, si "Senhora da Mi laneolia" não satisfez 
á minha cspcctativa, não foi, decerto, pelos seus 
sonetos, todos, quasi sem excepção, belíssimos, di-
gnos do Artista que os escreveu. São ek.» mesmo, 
afinal, que põem, no livro, a centelha que anima c 
que consola. Sem eles o livro seria, naturalmente, 
um livro de bons versos, mas só isto, nada mais. 

Pereira da Silva tem, além de tudo, o gosto pela 
rima seguida. E essa maneira de rimar torna os 
versos monotonos t pouco harmoniosos. 
"Era irtn homem sem alma, sim sem rima. 
Tendo, porém, vida rbundosa e calma , 
autos, palacios, titulos, grandesas, 
vinhes, mulheres, musculos, bclesa.. 
Todo o mundo invejava o ser odiento 
deste século de hulha, aço e cimento". 
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sempre ditTicil a solução do 

tinta pliantasia-.. Para os bailes do 
Paulistano, Hyppica, lásplanada que 
vestiremos?. • • 

As nossas leitores encontrarão lia 
Casa FERRÃO os artigos mais f inos 
para suas pliantasias. A Casa FER-
RÃO recebeu grande novidade em 
lamés e tecidos para o carnaval. 
1'ma visitinha sua ti esta concei-
tuada casa resolverá com facilidade 
seu problema. Para vestir-se com 
gosto c elegania recommendanuis 
a Casa FERRÃO ú Rua Libero Ba-
daró n." 55= 

Além de pouco musicais, esses ve encerram 

a obscrvnfiâo mais vulgarisada, nestes últimos tem-
pos,'lia filosofia da reportagem. 

Não ha repórter, min literato dc ultima hora, 
nem poeta imaginário de* peitado, que não venha 
com o argumento do musculo, do automovcl c do 
século do ciuunto (ás veses dizem do americanis-
íuo e do arranha-céu) para desculpa de seus fra-
cassos. 

(Continua no prox. num.) 
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